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A Casa Roque Gameiro continua a destacar os seus ilustres 
moradores.
Desta vez, com a exposição retrospetiva “Ver tudo”: 

Màmía Roque Gameiro (1901-1996) – Pintura e Ilustração, aqui 
patente até finais de fevereiro de 2019.
Màmía Roque Gameiro foi a quarta filha de Alfredo Roque 
Gameiro, e desde cedo revelou talento artístico, a que não é 
certamente alheia toda a conjugação familiar…
A pintura a óleo foi a sua escolha capital, onde fez algumas 
derivas na corrente do modernismo português.
Mas não ficou por aqui.
Também deixou o seu cunho na ilustração de temas 
relacionados com a vida doméstica, familiar e popular, e mais 
tarde, na ilustração científica.
Nesta exposição, além das suas obras, estão ainda patentes 
trabalhos em que aparece como modelo, e objetos privados, 
como a sua caixa de costura ou trabalhos de arte decorativa 
feitos com flores secas.
Uma Artista que cedo se retirou do circuito artístico público, 
para se dedicar de “corpo e alma” à família que entretanto 
criou, sem olhar para trás, mas sempre para o futuro, que 
incluiu, até ao final da vida, a tendência estética e artística 
que a caraterizava. 
Màmía regressa a Casa.

				    O Vereador da Cultura

José Agostinho Marques

E
ste é um regresso aguardado!
A Casa Roque Gameiro foi o primeiro lar de Maria Emília 
Roque Gameiro Martins Barata, mais conhecida por 

Màmía, a filha mais nova de Alfredo Roque Gameiro, e a 
primeira a nascer na Casa da Venteira.
Nascida e criada num verdadeiro clã artístico, Màmía escapou 
à tradição familiar de se dedicar à aguarela e firmou a sua 
capacidade e sensibilidade em torno da pintura a óleo.
Na Exposição “Ver tudo”: Màmía Roque Gameiro (1901-1996) 
– Pintura e Ilustração, são revelados, não só o seu percurso 
artístico, mas também a sua faceta mais privada, onde os 
objetos pessoais, como as fotografias e cartas, desvendam um 
pouco mais sobre a Artista e a Mulher.
A tendência modernista que aplicou na pintura, bem como a 
dedicação à ilustração artística e científica, granjearam-lhe a 
estima e reconhecimento dos seus pares e do público.
Com esta exposição, realizada no âmbito da celebração do 
39.º aniversário do Município da Amadora, é sem dúvida 
importante destacar o passado e todos aqueles que viveram 
e deixaram a sua marca na Amadora. Màmía é uma dessas 
pessoas!
Esta exposição é uma autêntica viagem à vida desta Mulher 
extraordinária, que apesar de se ter retirado cedo da carreira 
como artista criativa, nunca renegou o seu dom e aptidão, 
que a acompanharam até final da vida. Um exemplo de 
abnegação e vitalidade.

			                 A Presidente da Câmara

				           Carla Tavares
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Ver tudo: Màmía Roque Gameiro (1901-1996) 
 Pintura e Ilustração

Sandra Leandro1

àmía é o petit nom de Maria Emília Roque 
Gameiro2. No início deste trabalho hesitei se 
manteria o assento grave no «a» e o agudo 
no «i», pois é corrente actualizar a grafia. 
Fugir a essa regra é uma excepção visual e de 

sentido, acentua o dinamismo gráfico de alguém que viu tudo 
por ser e estar atenta aos sinais. Sensibilidade meditativa 
muito particular, não usou apenas os profundos olhos que 
tinha, mas uma compreensão singular para o entendimento 
da vida. Previa. Hesitei também em dividir este ensaio de 
vários modos - através de provérbios, repartindo-o por sete 
virtudes… No entanto, a forma do texto nasceu-me uma vez 
mais de uma palavra – Màmía - letra a letra revelada, como 
no abecedário que ilustrou em 1938 e cujas capitais marcam 
e ornamentam este ensaio. A sua vida teve fases, mas há nela 
algo de inteiro. Escreveu-se esta biografia breve como quem 
identifica um nome maior.
Maria Emília Roque Gameiro nasceu em 7 de Setembro de 1901 
entre tintas e pincéis, certamente nesta Casa da Venteira, na 
Amadora, onde agora, temporariamente, expomos a sua obra. 
Filha de Maria da Assunção de Carvalho Forte Roque Gameiro 
e de Alfredo Roque Gameiro (Minde, 4 de Abril de 1864 — 
Lisboa, 5 de Agosto de 1935), foi baptizada no dia 6 de Abril 
de 1902, na Igreja Paroquial de Nossa Senhora do Amparo de 
Benfica, que então pertencia ao Concelho de Oeiras. Celeste 
Guedes foi sua madrinha e seu padrinho Justino Guedes3, meio 

1	 Universidade de Évora; IHA, FCSH, Universidade NOVA de Lisboa. 
sandraleandro7@gmail.com

2	  PAMPLONA, Fernando - Dicionário de Pintores e Escultores Portugueses ou 
que trabalharam em Portugal, vol.II, Lisboa, s.e.,1956, p.111; Grande Enciclopédia 
Portuguesa e Brasileira, vol. XII, Lisboa/Rio de Janeiro, Editorial Enciclopédia, 
Limitada, s.d., p.126. LEANDRO, Sandra - «Mamia Roque Gameiro».  In CASTRO, 
Zília Osório de; ESTEVES, João (dir.) - Dicionário no Feminino, . Lisboa: Livros 
Horizonte, 2005, p. 661 – 662. CABRAL, João - «Maria Emília (Màmía) Roque 
Gameiro Martins Barata (1901-1996)» [Em linha]. Disponível em WWW: :<URL: 
http://www.tribop.pt/TPd/17.

3	  Livro de registo de baptismos [Em linha]. [Consult. 25 Jul. 2018]. Disponível 
em WWW: <URL:https://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=4813552.

Fig. 1 – Màmía com 22 meses, 7 de Julho de 1903. Fotografia. Colecção particular.
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Fig. 3 - Màmía Roque Gameiro e o panorama da Venteira com a sua casa ao fundo, c. 
1905. Fotografia. Colecção particular. 

 irmão de seu pai, industrial tipográfico e empresário. No livro 
de assento de baptismo, Alfredo Roque Gameiro, há muito um 
reputadíssimo aguarelista e artista gráfico, ficou registado 
como «professor industrial», que também era. Quando Màmía 
nasceu, seus irmãos mais velhos, Raquel Roque Gameiro 
(Lisboa, 1889 – Lisboa, 1970), Manuel Roque Gameiro (Lisboa, 
1892 - Lisboa, 1944) e Helena Roque Gameiro (Lisboa, 1895 

- Lisboa, 1986) já davam passos em direcção às Artes. Só 
faltava um rebento para o clã ficar completo: o escultor Ruy 
Roque Gameiro (Amadora, 1906 — Sintra, 1935) que também 
seria grande na arte que praticou. Por idades e afinidades 
seriam os irmãos Helena e Ruy os mais próximos de Màmía.
Tal como sucedeu com os seus irmãos, cresceu num ambiente 
familiar que lhe proporcionou aprender «a desenhar ao 
mesmo tempo que aprendi[a] a lêr»4. Seu pai ensinou-a a ver 
e a desenhar, e esse património ficou-lhe para sempre.
Fora os desenhos e as fotografias que dão conta de uma 
querida menina a crescer, o testemunho documental seguinte 
chega-nos através de António Dias de Deus. Ao registar que 
em 1907-08 saíram alguns números d’O Jornal dos Pequeninos, 
da prolífica lavra da escritora e feminista Ana de Castro 
Osório (1872-1935), notou que ali se publicaram desenhos de 
sua irmã Raquel Roque Gameiro, que muito trabalhou para a 
ilustre autora, sua prima Hebe Gonçalves, outra figura do clã 
que merece um estudo aprofundado, Julião Machado, Leal da 
Câmara e da própria Màmía, com 6 anos de idade5. 

Fig. 4 - Màmía Roque Gameiro na Casa da Venteira, c. 1905. Fotografia. 
Colecção particular. 

4	 «As filhas de Gameiro», Illustração Portugueza. N.º 301, (27 Nov. 1911) 690. 
Artigo não assinado.

5	  DEUS, António Dias de – Os comics em Portugal: uma história da banda 
desenhada. Lisboa: Cotovia; Bedeteca de Lisboa, 1997, p. 71.

Fig. 2 - Ruy e Màmía Roque Gameiro passeiam de burro na Amadora, c. 1908. 
Fotografia. Colecção particular.
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Esta estreia precoce, anunciava um futuro como ilustradora 
sobretudo nas décadas de 20 e 30.
Da sua meninice consta que Màmía frequentou a Escola 
Alexandre Herculano. Eivada por valores republicanos, abriu 
em 3 de Outubro de 1910 e foi fundada por personalidades 
que se destacaram na intensa vida política, social e cultural 
da Amadora de então6, entre as quais Roque Gameiro.

6	  Os dois industriais António Correia e Santos Matos, de cujas filhas Màmía 
era amiga; Delfim Guimarães, poeta e editor; Inocêncio Madeira; Araújo Morais; 
Manuel da Silva Lírio; José Dias e o pai Alfredo Roque Gameiro. Foram também estes 
nomes que constituíram a sua comissão administrativa. Pensada para a frequência 
de ambos os sexos, mas com prevalência para o feminino, foi primeiramente 
instalada num edifício da Rua Gil Vicente e dirigida pela Professora Georgina 
Rodrigues. Conforme explica Maria Fernanda Pinto: «Era ministrado o ensino 
infantil, o primário e ainda francês e inglês. Não há conhecimento de que a escola 
tenha sido frequentada por alunos da classe operária ou rural, mas sim por alunos 
provenientes de famílias abastadas e proeminentes da sociedade local, tanto mais 
que as mensalidades não estavam ao alcance dos rendimentos da maioria das 
famílias. Estudaram na escola, entre outros: Maria Emília [Màmía] Roque Gameiro, 
Maria Luísa Santos Matos, João de Araújo Morais, Maria Eugénia Madeira, Delfina 
de Brito Guimarães. Pelos nomes pode verificar-se serem familiares da própria 
comissão administrativa. (…) Um importante armazém de vinhos de exportação, 
construído aquando da instalação de postos alfandegários, nas Portas de Benfica, 
situado na Rua Luís de Camões, foi aproveitado e renovado para dar lugar às novas 
instalações da Escola, cuja inauguração se deu a 4 de Dezembro de 1912, com 
uma sessão solene presidida pelo Dr. Brito Camacho, seguida de uma festa pelas 
alunas. Era ministrado o ensino desde as classes infantis ao curso dos liceus. Tinha 
aulas de música, piano e violino, desenho e pintura, bordados, lavores e ginástica 
(…). Os professores eram 16 e rapidamente passou a ser frequentado por 300 
alunos de ambos os sexos. O seu programa consagrava, desde logo, uma especial 
atenção às artes plásticas, criando uma aula “Roque Gameiro”, uma ampla e bem 
apetrechada sala de desenho, com pranchetas e modelos de figura e ornato em 
gesso indispensáveis ao estudo do desenho clássico. Não foi possível a Roque 
Gameiro permanecer muito tempo como professor, pelo que sua filha Helena lhe 
sucedeu e se dedicou ao ensino artístico das crianças, com a mesma devoção. Foi 
uma das “joias” de Delfim Guimarães, que morava em frente da escola. D. Alice 
Leite, conhecida professora de muitos amadorenses, foi convidada para o ensino 
de piano e francês em 1911, passou a dirigente em 1914, tendo sido convidada 
para directora em 1918. (…) A Escola Alexandre Herculano organizava muitas 
festas nos Recreios da Amadora e participava, sempre, nos festejos da Liga dos 
Melhoramentos»Refira-se que à Liga de Melhoramentos pertenceu também 
seu pai, como figura activa que era. PINTO, Maria Fernanda - «Escola Alexandre 
Herculano» [Em linha]. [Consult. 25 Abr. 2018]. Disponível em WWW: <URL: http://
fragmentazul.pt/aappf2018/escola-alexandre-herculano/. Para melhor compreender 
a história da Amadora, consultar, entre outros: GOMES, Paulino – Amadora - raízes 
e razões duma identidade. Matosinhos: Minhaterra; Edições Asa, 2000; HORMIGO, 
José Joaquim - Amadora: História, Arte e Cultura. S.l.: edição de autor, 2005; CRAVO, 
João Castela - «A Amadora e a I República. As ideias republicanas na formação do 
espaço urbano da Amadora» [Em linha]. Disponível em WWW: <URL: http://www.
academia.edu/1212468/As_ideias_republicanas_na_forma%C3%A7%C3%A3o_do_
espa%C3%A7o_urbano_da_Amadora?auto=download.

Fig. 5 – Màmía e sua irmã Helena Roque Gameiro. Amadora, c. 1909. Fotografia. 
Colecção particular.

Conhece-se o nome de um Professor que estimou e por quem 
era estimada: Ricardo Rosa y Alberty (1882-1977)7. Em 26 de 
Dezembro de 1913, comovido com a delicadeza de alma da 
jovem aluna, escreveu-lhe agradecendo um postal de boas 
festas. Esta missiva dá-nos pistas quer sobre alguns valores 
que Màmía recebeu, quer sobre a sua personalidade: «Recorda-
se de eu um dia, na nossa / saudosa aula de português, a 
propósito / de umas pequeninas pastas e duns peque-/ninos 
jornais que ofereci a algumas das / alunas ter falado sobre 
valor material / e valor moral das coisas? / Pois bem.  

7	  Patrono actual da Escola EB1 de Ricardo Alberty no Casal de S. Brás, na 
Amadora. Não foi possível apurar onde ministrou as aulas a Màmía. Refira-se um 
pouco da sua trajectória: «Em 1911 foi colocado na 1ª Escola Oficial do Sexo 
Masculino, na Amadora. Perante as péssimas condições com que se deparou, tanto 
a nível de edifícios e dos materiais, como à qualidade de vida das crianças da 
localidade, Ricardo Rosa y Alberty tomou medidas para implementar melhorias 
na escola e garantir o direito ao ensino a um maior número de crianças. Assim, 
apoiado pela Liga de Melhoramentos da Amadora (da qual viria a fazer parte da 
Comissão Executiva em 1913 – 1914) permitiu e impulsionou a criação de novas 
escolas no concelho da Amadora. As primeiras, situadas no edifício designado 
por “Palácio”, foram inauguradas a 13 de abril de 1913.» «Ricardo Alberty» [Em 
linha]. [Consult. 30 Jul. 2018]. Disponível em WWW: <URL: http://agmigueltorga.
edu.pt/index.php/agrupamento/patronos/ricardo-alberty.
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Não ha melhor ensejo para / eu mais uma vez lhe falar sobre 
esses dois valores que tanta diferença apresen-/ tam entre si. 
/ E olhe a Mámia que o valor moral / que bem pouca gente 
compreende e apre-/cia sobreleva ao outro sempre e sempre. 
Geralmente o vulgo aprecia as coisas pelos / escudos que 
custam e pelas aparencias / mais ou menos farfalhudas e quase 
sem-/pre mentirosas com que se apresentam. / A simplicidade, 
a compostura, a mo-/déstia as boas e sãs intenções são coisas 
/ que bem poucos apreciam; são coisas que / não tem preço 
neste mercado (o mundo) / das humanas vaidades. / Ora estas 
qualidades para mim são tudo. / No seu brinde não olho a parte 
mate-/rial mas sim o seu valor moral. / O que representa ele? A 
intenção e o / desejo que Mamia teve de mostrar a / quem lhe 
ministrou umas fracas lições / e lhe deu uns simples conselhos 
que essas / lições e esses conselhos foram muito do seu / agrado. 
/ Essa intenção é o valor moral da sua / dádiva. Eu não vejo 
ali o cartão, as tin-/tas, o bloco, a fita de seda e o tempo gasto 
/ em executar o trabalho. Eu vejo ali mais / alguma coisa que 
isso. / Eu vejo ali os revérberos santos duma / almazinha bem 
formada e boa, cheia / de meiguice e candura que, julgando-/se 
obrigada para com quem foi seu / professor lhe quer mostrar por 
qualquer / forma a sua gratidão. E então no seu / trabalho põe 
tudo quanto essa alma pode / pôr: sentimento, carinho e arte»8.
Sentimento, carinho e arte, intuição, introspecção, gravidade 
e modéstia parecem, de facto, definir um pouco a sua vida. 
Quando foi chamada a fazer parte da Liga Independente da 
Acção Católica, Màmía escreveu um belíssimo testemunho que 
também nos confere diversas pistas da sua vivência de infância 
e do despertar espiritual que tomaria na sua vida um importante 
lugar. Assinale-se que este texto foi redigido após 1943: «Não 
recebi educação católica. A tão extraordinária educação moral, 
que me deu meu Pai, tinha essa falta. Aprendi na infância tôda 
a doutrina de Cristo, sem conhecer a Cristo, sem admirar a Deus 
com o nome de Deus. Cria que tòda a verdade e bondade vinha 
do coração de meu Pai e tôda a maravilha da Natureza! Aí por 
1909-1910, época de atitudes definidas fui fazer o exame de 
instrução primária, levando ordem para, se me mandassem rezar

8	  Arquivo particular da família de Màmía Roque Gameiro Martins Barata.

Fig. 6 - Màmía junto ao seu primeiro prémio de construções na areia na praia de S. 
Martinho do Porto, 1914. Fotografia. Colecção particular. 

o “Padre Nosso” (como era costume nesse tempo), dizer que o meu 
pai não queria. Com a inconsciência, própria da criança, isso não 
me custava nada, achava talvez até uma certa graça o salientar-
me das condiscípulas… Fui crescendo sentindo alternadamente 
ora pena de não acreditar em Deus, ora certa vaidade em me 
confessar descrente. O ambiente de casa nunca foi desrespeitoso 
para Deus. (…) Minha avó materna que vivia connosco rezava 
muito, e várias vezes lhe apanhei do chão, o têrço que as suas 
mãos trémulas já não sustinham. No meio em que vivíamos 
apenas uma família mantinha o culto religioso, e por isso duas 
das minhas mais íntimas amigas de escola, fizeram a sua primeira 
comunhão, e ouvi-as falar de confissão e abstinência. Aos 14-
15 anos a minha inquietação começou. As amigas, talvez mercê 
da época, não tinham preparação bastante para esclarecer as 
minhas dúvidas, e por isso, entre outras coisas, era com grande 
vaidade que eu e minhas irmãs criticávamos as pessoas religiosas 
que mentissem e faltassem à caridade… mais do que nós… Por 
certa altura, uma das minhas irmãs9 quando discorríamos sôbre o 
assunto, disse esta frase: “Se um dia chegar a ter fé parece-me que 
a terei maior do que a vejo em todos, e cumprirei rigorosamente 
tudo, sem ficar no meio-têrmo”. Eu concordei. Era o que eu sentia, 
e nessa conformidade continuei não só desejando, mas fazendo 

9	  Provavelmente Helena Roque Gameiro.
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esforços para que êsse dia chegasse. Vivíamos numa terra onde 
não havia Igreja»10. Tempos volvidos e novas amigas fizeram-na 
amadurecer: «Ao passo que uma amiga protestante me oferecia 
uma riquíssima bíblia, boas amigas católicas me ofereceram um 
têrço e um catecismo. Estas convidam-me para sua companhia 
em férias, ensinam-me só com o seu exemplo, enternecem-me 
com a sua benevolência e grandes demonstrações de amizade. 
Não me forçam, deixam-me à vontade, certas de que o ter uma 
bíblia protestante não bastaria para dissipar a minha confusão. 
Comprei vários catecismos e livros de orações que nunca me 
diziam tudo quanto queria saber. Finalmente uma manhã 
caminhei apressadamente quatro quilómetros a pé para ir fazer 
a minha primeira comunhão. Tinha 24 anos. Na volta disse-o a 
minha mãe, que por sua vez disse a meu pai, quando já estávamos 
sentados à mesa do almoço. Nunca me esquecerá a meiguice 
e admiração com que meu pai recebeu a notícia, lastimando 
o almôço ser pobre e vulgar para o dia de festa que devia ser 
para mim! Eu estava feliz com êsse bom acolhimento.11 (…) 
Posso dizer que não é fácil conseguir sòzinha uma fé segura, 
sem o concurso de circunstâncias especiais, principalmente 
quando se tem uma educação de princípio baseada no culto da 
verdade científica, explicadora dos factos sem admitir o hábito 
de nenhuma superstição vulgar própria da ignorância. A minha 
fé não era ainda segura, e assim se arrastou por alguns anos, ora 
ardente ora frouxa, até que dois grandes desgostos, (tão grandes 
que formaram um todo)12 vieram sacudir-me com força. Quando 
saímos de uma missa por alma de nosso pai e irmãos (sic), a 
mesma minha irmã, confessara-me com lágrimas nos olhos: “Não 
me sinto firme, repugna-me a idéia de praticar por mêdo”. Então 
interroguei-me com o mesmo receio. Redobrei de cuidados. Li 
muito. (…) “Já nenhuma força me poderá abalar”, disse, e assim 
com tôda a firmeza recebi o santo sacramento do Crisma»13.

10	  Màmía Roque Gameiro – «Antes quero sentir a compunção de que saber 
defini-la». Servir. Lisboa: Liga da Acção Católica Feminina, s.d., p. 14-15.

11	  Idem, ibidem, p.-15-16.

12	  Refere-se à morte de seu pai em 5 de Agosto de 1935 e ao trágico acidente 
que vitimou o seu irmão Ruy e sua cunhada, poucos dias depois em 18 de Agosto.

13	  Màmía Roque Gameiro – «Antes quero sentir a compunção de que saber 
defini-la”. Op. cit., p. 16. Recebeu o Crisma em 20 de Junho de 1943, na Igreja de 
Santo António de Campolide.

Fig. 7 - Màmía Roque Gameiro - O trabalho dá alegria, 1917. Cartaz impresso - 
Litografia, 85x64cm. Biblioteca Silva.

Fig. 8 - Màmía junto a cavalete, c. 1919. Fotografia. Colecção particular.
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margem das suas inquietações, estavam as 
concretizações. Ao regressarmos ao fio do 
tempo, como detalhe para fazer sorrir, refira-
se que em 1914 ganhou o primeiro prémio de 
Construções na areia, na praia de S. Martinho 

do Porto. Por causa do pai que tanto gostava do mar, o 
litoral esteve sempre muito próximo dos seus olhos e o 
azul sobretudo desde a costa de Sintra à Nazaré, tornou-se 
familiar na sua juventude. Refira-se ainda que o clã passava 
temporadas na Quinta do Conde, em Colares, onde Màmía 
também pintou. Outra geografia merece igualmente destaque: 
Minde, o lugar de origem de seu pai. De lá e para ele escreveu 
em carta não datada14: «Eu cada vez gosto mais de cá estar. / 
Já tenho um quadro quasi pronto / e outro começado. Como 
de costume / já conheço muita gente e falo a todos, / que 
tambem me fazem muita festa»15. 
Em 1917, ao lado de sua irmã Helena, de sua prima Hebe 
Gonçalves Gomes, de Rocha Vieira (1883-1947) e de Alberto 
de Sousa (180-1961), Màmía elaborou o cartaz n.º 8 da série 
«Quadros Educativos», intitulado O trabalho dá alegria, editado 
pela Papelaria Guedes e impresso na Litografia de Portugal, com 
belas cores (fig.7). Como observou Jorge Silva: «Em 1917, às portas 
da ditadura de Sidónio Pais e de uma fraturante participação 
nas trincheiras lamacentas da Primeira Guerra Mundial, o 
Governo empreende uma demanda pedagógica destinada 
a aplicar a moral republicana, laica e humanista. Apesar da 
contemporaneidade da primeira geração modernista do Orfeu, 
os 12 cartazes da série Quadros Educativos, que seguramente 
ornamentaram as paredes das escolas portuguesas, ficaram a 
cargo dos ilustradores e cartunistas académicos que seguiam 
as pisadas do oitocentismo»16. Se de facto o cânone naturalista 
prevalece, é também verdade que nos cartazes de Màmía e de 
Rocha Vieira há um maior sintetismo, quer na tradução dos 
volumes, quer na aplicação da cor.

14	  Possivelmente c. 1919-1921.

15	  Arquivo particular da família de Màmía Roque Gameiro Martins Barata.

16	  SILVA, Jorge - «A tribo dos pincéis» [Em linha]. [Consult. 7 Mar. 2018]. Disponível 
em WWW: :<URL:https://almanaquesilva.files.wordpress.com/2013/11/a-tribo-
dos-pincc3a9is-2013.pdf.

Fig. 9 - Màmía a pintar no caminho da Falagueira, início da década de 20 do século XX.
Fotografia. Colecção particular.

Segundo as palavras de José Pedro Martins Barata, Màmía 
teve propensão natural para a pintura a óleo, inclinação que 
seu pai fomentou afirmando que na família «já bastava de 
aguarelistas». Incentivou-a, assim, a estudar outra técnica, 
esquecendo o horror que tinha ao “perfume” daquelas tintas. 
Como a todos os filhos, deu-lhe liberdade de criar uma 
personalidade artística própria. Por volta de 1918, recebeu 
algumas indicações do pintor José Malhoa (1855-1933), 
amigo da família com temporada coincidente na bela e 
agreste paisagem da Praia das Maçãs, em Sintra. Referindo-se 
ao pai, Màmía registou: «Talvez, aí no início dos anos 20 [foi 
precisamente em 1918], alugámos uma casa em Almoçageme 
e partia daí para a praia da Adraga e todas as praias até à 
Ericeira e à Nazaré; nenhuma ficou sem o seu olhar. Por esta 
altura, tive a sorte de ir com o meu pai para a Praia das Maçãs 
onde, de surpresa, nos encontrámos com o pintor Malhoa e a 
sua mulher. Foi nessa altura que Malhoa pintou o retrato do 
meu pai.»17. Em 1918, Malhoa fixou também o seu pai, irmão 

17	  Màmía Roque Gameiro apud Gameiro, Maria Alzira Roque; Fragoso, Margarida 
(coord.) – Roque Gameiro: o mar, a serra, a cidade. [Minde]: Centro de Artes e Ofícios 
Roque Gameiro, Museu de Aguarela Roque Gameiro, [2014], p.43.



13

Ver Tudo:  Màmía Roque Gameiro (1901-1996)

Ruy e possivelmente a própria Màmía18, na belíssima pintura 
Dois artistas pintando à beira-mar19.
A sua aprendizagem com José Malhoa talvez se resuma a 
alguns conselhos rápidos de um colorista experimentado, 
no entanto, Màmía parece ter aproveitado bem as “lições”, 
captando um determinado sentido de cor e efeitos de luz que 
lhe foram uteis se pensarmos, por exemplo, na bela pintura 
Quinta Mazziotti (Colares), 1920 (p. 37). Màmía foi forjando um 
modo seu. Do seu condado de Figueiró dos Vinhos, José Malhoa 
respondeu-lhe a um postal em 10 de Setembro de 1918, 
incentivando-a: «Minha Colega / Agradeço-lhe / o seu postal. 
/ Por aqui estou, tra-/balhando como de costume: o tempo é 
/ que me está transtornando. / Que continue produzindo bem, 
e… em / quantidade. / Os nossos mais afetuosos cumprimentos 
/ a todos de sua Eª Familia. /Amigo, colega e ad.or sincero»20.
Màmía deveria apreciar as experiências visuais consideradas 
de vanguarda e tornou-se discípula da pintora modernista 
Mily Possoz (1888-1968). Mily tratava-a por «Mami», e mais 
adiante no tempo daria também algumas lições ao segundo 
filho de Màmía, José Pedro Martins Barata. Existe uma carta 
não datada, possivelmente de c. 1920, e extremamente 
reveladora das suas lições: «Querida Mami / Estou mto 
contraria-/da de ter que sahir hoje e / se a Mami vier deixo-
lhe / algumas indicações por escrip-/to. Tinha esquecido por 
completo / que nao (sic) tinha as manhas (sic) desta / semana 
livres ate (sic) Sabbado! por / causa d’um retrato que tenho 
que / acabar com m.ta urgência. / A Mami coloque os tons uns 
/ perto dos outros por planos e sem / retocar nem “lamber” 
quero dizer / lisar (sic) com o pincel. Não se esqueça / de 

18	  Resta ainda a hipótese de se tratar de Helena Roque Gameiro. Sublinhe-se 
que o retrato individual que José Malhoa pintou intitulado Roque Gameiro, que 
muitas vezes surge datado de c. 1904, deverá ser datado de 1918, como foi 
observado por Luís Borges da Gama. O mesmo autor observou que é bem possível 
que Ruy Roque Gameiro seja também o modelo de José Malhoa em Maré baixa, 
1918 e de Entre gerânios. Em todas estas obras o cenário será sempre a Praia 
das Maçãs.

19	  Como Luís Borges da Gama notou, Dois artistas pintando à beira-mar foi, 
muito provavelmente, exposta pela primeira vez no Porto, em Dezembro, então 
sob o significativo título de Os Colegas.

20	  Arquivo particular da família de Màmía Roque Gameiro Martins Barata. Por 
altura do casamento de Mâmía, José Malhoa também lhe escreveu afectuosamente.

segurar o pincel na ponta… / Procure os tons do sobrado que 
/ são muito claros perto da / janella e quanto mais se afas-/
ta da janella os tons teem um / valor mais escuro. / Ponha 
tambem os tons da cadei-/ra e não se esqueça que e (sic) 
bran-/ca e por isso muito clara e / mais a mais tao perto do 
sol / da janella. / Estou curiosa de ver o que tem feito»21. Para 
melhor entender a sua propensão estética naquele período 
e o gosto por acrescentar simplicidade às representações, 
refira-se que as suas pintoras mais apreciadas foram além 
de Mily Possoz, Sarah Affonso (1899-1983) e Ofélia Marques 
(1902-1952), também artistas modernistas.

Fig. 10 - Màmía e cão. Santarém, início da década de 20 do século XX. 
Fotografia. Colecção particular.

21	  Arquivo particular da família de Màmía Roque Gameiro Martins Barata.
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àmía pôde ver um futuro auspicioso em 1919, 
ano em que se estreou na XVI Exposição 
da Sociedade Nacional de Belas-Artes que 
inaugurou em 24 de Maio22. Exibiu e pôs à 
venda as pinturas Coisas e Interiores23, tendo esse 

momento ficado sucintamente assinalado na revista Atlântida24 e 
a última pintura referida n’O Seculo: «Há ainda um interior curioso 
de D. Mamia Gameiro»25. Era uma honra atendendo ao teor do 
artigo. Registou-se no catálogo na Rua D. Pedro V, 30, ou seja, no 
conhecido atelier de seu pai. Nele também deu aulas como, por 
exemplo, Virgínia Theotonio Pereira testemunhou: «Eu, à época, 
estudava no atelier de Mestre Gameiro, adorava a Senhora D. 
Helena e a “Mamia”»26. Esta menção pode corresponder à década 
de 20, mas não consegui precisar os períodos exactos em que ali 
deu as suas lições. Participou também na V Exposição de Aguarela, 
Desenho e Miniatura em 1919, na Sociedade Nacional de Belas-
Artes, exibindo e pondo à venda três aguarelas intituladas da 
mesma forma: Natureza-morta27 e nela obtendo uma 3ª medalha.
Màmía era naturalmente uma pessoa agradável, uma amiga que se 
queria ter por perto, o que se pode concluir pela correspondência, 
fotografias e outros documentos. Em 18 de Setembro de 1919, 
participou num sarau/tertúlia intitulado «Brincadeira na Quinta 
Mazziotti». Na primeira parte recitou «A venda dos bois», versos 
de Gonçalves Crespo. Na segunda parte dançou uma Pavana28 e 
Danças Portuguesas29.

22	  «Exposição de Belas Artes», O seculo, (24 Maio 1919) 1. Artigo não assinado.

23	  Sociedade Nacional de Belas-Artes: decima sexta exposição. Lisboa: Tip. do 
Anuario Commercial, 1919, p.32.

24	  PINTO, Manoel de Sousa - «16ª exposição de pintura, escultura e arquitectura 
da Sociedade Nacional de Belas Artes», Atlântida, (Jun. 1919), 360.

25	  «A Exposição da Sociedade de Belas Artes», O Seculo, (1 Jun. 1919) 2. Artigo 
não assinado.

26	  PEREIRA, Virgínia Theotonio – Simples memórias (1910-1990). Lisboa: s.n. 
1993, p.21-22.

27	  Sociedade Nacional de Belas-Artes: quinta exposição de aguarela, desenho e 
miniatura. Lisboa: Typ. do Annuario Commercial, 1919, p.20.

28	  Juntamente com Maria Luísa Santos Matos, Diniz Silva e José Miguel Salgado.

29	  Com Alda Brandão, Alda França, Alda Silva, Clotilde Teixeira Marques, Maria 
Amélia Freitas, Maria Amélia Silva, Maria Emília Camacho, Maria José Athayde, 
Maria Lina Veloso Salgado, Maria da Luz Wasa de Andrade, Zulmira Lima, Carlos 
Teixeira Marques, Diniz Silva e José Miguel Salgado.

            Fig. 11 - Màmía, 24 de Julho de 1920. Fotografia. Colecção particular.

Fig. 12 - Màmía com o cão Dadá. Amadora, início da década de 20 do século XX. 
Fotografia. Colecção particular.
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Participou em 1920, na VI Exposição de Aguarela, Desenho, 
Pastel e Miniatura, com três obras O meu toucador; O chaile 
(sic) antigo e Pêros30.
Os seus dotes artísticos iam sobressaindo aqui e ali. Em 28 
de Junho de 1920, Alda Lino, mulher do arquitecto Raul Lino 
(1879-1974), amigo da família e autor de parte da Casa da 
Venteira, escreveu-lhe de Colares, expressando-o: «Fiquei 
entusiasmadissi-/ma com os teus retratos! / São lindos e 
parecidíssimos. / Eu fiquei com o que tu / estás a rir, fui eu 
que / escolhi»31.
Nesse ano de 1920, seu pai e sua irmã Helena expuseram 
no Rio de Janeiro e em S. Paulo e essa estada teve grande 
repercussão na família. O entendimento, cumplicidade e 
particular empatia que desde cedo existiu entre Màmía e seu 
pai, fica claro na carta que em parte se transcreve: «Ontem 
dia 1 recebeu a Mãe a / sua carta de 12 paginas, que nos / 
pareceu ter só uma, tão grande foi / a alegria que ela nos deu. 
/ Percebemos então que se no telegra-/ma “grande sucesso” 
queria dizer: / grande ganho, “enorme sucesso” , …/ é mais 
ainda…. / Não sei mesmo como exprimir a / alegria que 
todos nós temos pela / maneira com têem sido recebidos, 
/ mais ainda que pelo êxito finan-/ceiro, pois que nos toca 
no coração./ Mostrou-me ontem o marido da Fer-/nanda 
Moraes, a Gazeta de Noticiais / d’ai, em que traz um bom 
artigo e retra-/tos, por isso admirou-nos muito que / não no-
lo tivessem mandado para / vermos. / Nada disto compensa 
as saudades, / e falta indizível de abraçar o / Pae e de lhe dar 
muitos beijos, cheios / de reconhecimento e admiração. / So 
(sic) penso no dia em que todos juntos / no caes, vejamos 
aparecer o vapôr / que os traga. Demore-se lá o me-/nos 
tempo possivel Pae. Venha / logo que possa»32.

30	  Sociedade Nacional de Belas-Artes: sexta exposição de aguarela, desenho, pastel 
e miniatura. Lisboa, p.24.

31	  Arquivo particular da família de Màmía Roque Gameiro Martins Barata.

32	  Arquivo particular da família de Màmía Roque Gameiro Martins Barata. 
Nesta carta Màmía fez uma espécie de timbre à mão, com o seu nome e com 
uma data: 1919, mas essa data não pode estar correcta atendendo aos factos 
que se conhecem da exposição. Ocorre o mesmo “fenómeno” pelo menos numa 
carta de seu pai.

Fig. 13 - Màmía, década de 20 do século XX. Fotografia. Colecção particular.

Referia que estavam todos bem e que a estada em Minde 
a todos beneficiou. «Eu pintei três / coisas e fiz o retrato da 
Avó a lapis /. / Não pensei mais em faze-lo pinta-/do, porque 
à Avó já custa muito / estar quieta e sobretudo a tosse não 
/ a deixava. Agora aqui em Collares / é que me tem custado 
muito a arran-/jar assunto. Faz-me muita confissão (sic) / o 
muito verde e muitas folhinhas. / Estou fazendo a guacho 
(sic), umas uvas / pretas apanhadas da vinha aqui, / com 
pósinho natural ainda»33.
Esta carta é extremamente significativa por outro motivo, 
revela que já em 1920, Màmía laborava em desenho científico, 
em encomenda para o médico e investigador Carlos França: 
«Desta vez tem alguma importância / os trabalhos que tenho 
feito para o / Dr. França, e mesmo muita dificul-/dade / Já 
estive 3 tardes inteiras a desenhar / ao microscopio, com 

33	  Arquivo particular da família de Màmía Roque Gameiro Martins Barata.
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camara clara, / o que a principio me fazia muita impressão… 
ter um olho na lente e outro / no papel! Ele está contentíssimo 
com / o que eu tenho feito e quer forcosamen-/te (sic) que 
eu asine (sic) os desenhos à pena. / Terei que ir á Outra 
Banda, ao Alfeite / copiar a planta carnívora, no seu meio / 
uma pequenina paisagem em redor / da planta. Interessa-me 
muito, e tenho / aprendido muito com o Snr. Dr. França»34.
Rematava a carta carinhosamente: «A Mãe encarrega-me 
de agradecer / a alegria que o Pae lhe deu com a carta / 
e de lhe dar muitas mais saudades / do que aquelas que 
tiver na imaginação, / a Raquel tambem, e eu dou-as em / 
nome de todos os outros que não / estão presentes, mas que 
igualmente sentem / a vossa falta»35.
Antes, ou depois, o pai escreveu-lhe do Rio, incentivando-a 
fortemente na sua trajectória como pintora: «Quero 
terminar esta carta / com um conselho é que / estudes sem 
desfalecimentos / e sempre com o mesmo en-/tusiasmo; a 
mais bonita e / maravilhosa natureza / morta aqui não se 
vende -/ para as da Helena que são / lindas nem sequer 
olham! / Fóra com ellas; estuda o retrato / estuda a figura, e 
anda para diante / e não te amedrontes / porque não há nada 
peor para / quem começa»36. A nossa artista estudou e não se 
amedrontou no desenho de figura.
A comunhão de trabalho no seio da família Roque Gameiro 
ficou registada, por exemplo, numa carta da grande Carolina 
Michaëlis de Vasconcelos (1851-1925), datada de 5 de Agosto 
de 1920 e firmada no Porto: «Minha menina, / Recebi os 
fac-símiles da Carta de / Caminha que, por incumbencia de 
seu pae, / teve a gentileza de me mandar. (…) / Com muita 
simpatia saúda / a filha mais nova de Roque Gameiro»37.
Inaugurada em 5 de Maio de 1921, a XVIII Exposição da 
Sociedade Nacional de Belas-Artes contou com a participação 
de Màmía que apresentou os óleos Cyclamen, a única obra 
que não pôs à venda, Rosas brancas, Natureza morta, Rua em 

34	  Arquivo particular da família de Màmía Roque Gameiro Martins Barata.

35	  Arquivo particular da família de Màmía Roque Gameiro Martins Barata.

36	  Arquivo particular da família de Màmía Roque Gameiro Martins Barata.

37	  Arquivo particular da família de Màmía Roque Gameiro Martins Barata.

Minde, Casa em Minde. De um modo geral, esta exposição 
não teve extensa recepção crítica e Màmía foi incluída nessa 
ausência de comentários.
Alda Lino escreveu-lhe da Casa do Cipreste em 30 de 
Setembro de 1921. Tinha ficado encantada e confundida 
pela lembrança que Màmía teve de lhe oferecer uma obra: 
«Encanta-/me pelo grande prazer / que me vae dar, vêr a / 
nossa casa inesperadamen-/te enriquecida por uma / obra 
de arte, que além / do seu m.to interesse / artistico nos 
evoca a sua / simpática autora e nossa/ gentil companheira. 
Creia / que è aqui m.to querida / de todos nós. / As suas duas 
cartas encheram-/nos de prazer, por nos / parecer que não 
tinha de todo deixado de gostar / de aqui estar e p.ª no-lo / 
provar devia voltar o / que seria p.ª nòs todos / uma grande 
satisfação. / Peço-lhe que não nos fale / mais na escolha dos 
quadros / bem basta que por nossa / causa não quisesse, 
endirei-/tar um pouco as suas/ finanças. / Estamos sòs por 
uns dias, / eu e as pequenas o Raul / teve que ir em trabalho 
/ a Guimarães, mas não deixou / de me recomendar p.ª lhe / 
dar afectuosas lembranças dèle / p.ª si e todos os seus». Esta 
consideração e afeição irá reflectir-se também e de outro 
modo, poucos anos mais tarde.
Carlos Malheiro Dias escreveu em 25 de Março de 1922, 
simpática missiva em papel timbrado do Avenida Palace 
agradecendo a Màmía a capa que realizou para o seu livro 
Carta aos estudantes portugueses, que através desta epístola 
se pode agora datar: «Venho agradecer a V. Ex.cia / a amisade 
(sic) com que / condescendeu em ligar / o seu nome, a 
sua / arte e a sua juventude / á minha Carta dirigida á / 
mocidade portuguesa. / Á bella composiçãp de / V. Ex.cia não 
corresponde / a beleza do texto epistolar - / mas ella será 
um talis-/ man para essa carta-/manifesto./ Consinta-me que 
respeito-/samente beije a mão já / ilustre, por herança e por 
/ droit de conquête, que inter-/pretou tão denodamente o / 
meu pensamento e o meu / sentimento»38.
Por volta desta época pode ter começado o seu namoro com 
o pintor Jaime Martins Barata (1899-1970) que muitas vezes 

38	  Arquivo particular da família de Màmía Roque Gameiro Martins Barata.
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apanhou o comboio no Rossio com José Leitão de Barros 
(1896-1967) que namorava sua irmã Helena Roque Gameiro. 
Conheciam-se todos da Sociedade Nacional de Belas-Artes. 
De resto, o relacionamento e admiração recíproca com o seu 
futuro sogro foi sempre excelente.

Fig. 14 – Capa de Màmía Roque Gameiro para o livro de Carlos Malheiro Dias Carta 
aos estudantes portugueses: Lisboa: Portugal-Brasil Limitada, [1922]. Biblioteca Silva.

Fig. 15 – Exposição individual de Màmía Roque Gameiro no atelier da Rua D. Pedro V 
em Lisboa, Abril de 1923. Fonte: Ilustração Portuguesa, (14 Abr. 1923) 463.

A vida sorria-lhe e no dia 7 de Abril de 1923, Màmía inaugurou 
«com bastante exito»39 uma exposição individual em Lisboa, 
na qual apresentou quarenta obras a grande maioria pinturas 
a óleo, alguns guaches e desenhos em menor número40: 
Ericeira; Ericeira; Igreja; Pulpito; Rua em Colares; Jardim; 
Amadora; Lugar conhecido; Casa do Cipreste; Interior; Interior; 
Casa envidraçada; Interior; Alemtejo; Olaias; Casa amarela; 
Tronco; Velha; Casa socegada (sic); Coisas; Loiças; Reflexos; 
Rosas brancas; Na copa; A Rosa encarnada; Sol; Maçansinhas; 
Flôr de papel; Flôres; Peros (guache); Chávena com chá (guache); 
Chávena de esmalte (guache); Coisas (guache); Movimentos; 
Posições; Sobrinha; Sobrinha; Sobrinha; Retrato; Retrato. Vinte 
e seis peças foram postas à venda.
Raul Lino, autor da apresentação do catálogo, começava 
por escrever que as suas palavras se tratavam de uma mera 
formalidade, por ser a primeira exposição individual. Note-
se que na época as exposições individuais eram muito 
menos frequentes do que hoje em dia e que coincidiu com 
um ano muito rico de actividades - a Exposição dos Cinco 
Independentes foi apenas uma delas41. Assim, Raul Lino 
referia: «desnecessária se tornaria qualquer explicação acêrca 
da sua Arte segura e límpida, inútil qualquer comentário sobre 
o seu processo técnico – claro em absoluto e perfeitamente 
dentro da sua categoria»42. Considerava que a sua obra tinha 
qualidades raras que a distinguiam: «O que logo nos prende 
e encanta em toda a sua obra é o acordo constante que há 
entre a sua vibratilidade e os assuntos que elege, pelo que o 
seu trabalho, longe de ser amaneirado, se eleva a um estilo 

39	  «Uma serie de exposições», Ilustração Portuguesa, (14 Abr. 1923) 463. Artigo 
não assinado. [Em linha]. [Consult. 20 Abr. 2018]. Disponível em WWW: <URL: http://
hemerotecadigital.cm-lisboa.pt/OBRAS/IlustracaoPort/1923/N895/N895_master/
N895.pdf.

40	  Exposição de pintura de Mamia Roque Gameiro: catalogo. Lisboa: Imprensa 
Libanio da Silva, [1923]. [Em linha]. [Consult. 30 Maio. 2018]. Disponível em 
WWW: <URL: http://tribop.pt/TPd/Expo%201923%20MERG.

41	  Os Cinco Independentes eram: Diogo de Macedo, Francisco e Henrique Franco, 
Dórdio Gomes e Alfredo Miguéis. Por sua vez convidaram: Almada Negreiros, 
Eduardo Viana e Mily Possoz.

42	  Exposição de pintura de Mamia Roque Gameiro: catalogo. Lisboa: Imprensa 
Libanio da Silva, [1923], [Em linha]. [Consult. 30 Maio. 2018]. Disponível em 
WWW: <URL: http://tribop.pt/TPd/Expo%201923%20MERG.
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muito pessoal»43. E acrescentava: «Nada reproduz da Natureza 
que a rodeia que não tenha sido observado atravez (sic) de 
um sentimento inato do espírito das aparências; e como quer 
que escolha os motivos da sua pintura, dela resulta sempre a 
afirmação de um estilo calmo, arredondado e com um ligeiro 
sôpro de melancolia. É o resultado do seu temperamento 
aplicado á Arte, e feliz equilíbrio entre os seus nervos e o 
mundo das aparências. Os seus quadros são decorativos num 
sentido superior, porque tudo o que pinta fica enriquecido pelo 
ritmo da sua sensibilidade. Talvez seja nas naturezas-mortas 
e nos interiores que a sua personalidade mais se evidencie, 
por mais perfeita a compenetração, por mais adequado o 
seu temperamento a uma Arte de câmara. Nestes assuntos a 
ilustre artista atinge subtilezas à altura da música. Passados 
para a tela, os motivos destituem-se do seu significado trivial 
e dissolvem se em harmonias. Revelam-nos uma ordem oculta 
que não é a vida vulgar das cousas. (…) A Arte de Mamia Roque 
Gameiro tem esplêndidas condições de vida; firmada na 
Natureza, confirmada no seu Credo, onde quer que vá há-de 
florir sempre em produções em todo o sentido novas, e muito 
temos a esperar da gentil e jovem pintora cujo portuguesismo 
tem ao mesmo tempo qualquer cousa da “saia de escarlata” e 
das notas maguadas (sic) do fado»44.
A esperança na artista era grande e não era só o amigo Raul 
Lino que a manifestava. N’O Seculo, um pequeno artigo fez-lhe 
menção: «No seu “atelier” da rua D. Pedro V abriu hontem ao 
publico a sua primeira exposição de pintura e desenho a filha 
mais nova de Roque Gameiro, D. Mamia Gameiro. Interessante 
temperamento de artista a quem não é difícil reservar um 
brilhante futuro. Á semelhança do que sucede com sua irmã a 
já illustre pintora D. Helena Gameiro, a expositora de hontem 
não se subordinou á maneira dos mestres e, em especial, 
de seu pae, adquirindo desde logo uma personalidade, que 
não só a distingue d’aqueles que lhe guiaram os primeiros 
passos, mas dos outros artistas em geral. Esta qualidade se 
lhe nota ao primeiro exame e seria suficiente para a impôr á 

43	  Idem, ibidem.

44	  Idem, ibidem.

nossa simpatia., se outras não houvesse nos seus trabalhos, 
que, sendo de quem principia, merecem ser olhados com 
interesse, pelo que n’eles há de profundamente sentido e 
de carinhosamente realisado (sic). Apesar de muito nova, D. 
Mamia Gameiro observa com uma rara felicidade, conhece 
os tons e desenha com uma grande perfeição. Nos seus 
interiores, principalmente, e em um ou outro dos seus quadros 
de ar livre, ela soube dar com uma curiosa verdade a luz 
que os anima e aquece, tendo pormenores que parecem de 
pessoa experimentada, revelando uma estranha e excecional 
intuição. Por todos estes motivos, a sua primeira exposição 
é mais que prometedora de outras melhores, porque é quasi 
uma garantia. A gentil artista merece, por isso, as nossas mais 
sinceras felicitações»45.

Fig. 16 - Màmía, década de 20 do século XX. Fotografia. Colecção particular.

45	  «Exposição D. Mamia Gameiro», O Seculo, (8 Abr. 1923) 4. Artigo não assinado. 
No Diario de Noticias (13 Abr. 1923) 3, surge uma outra pequena nota de 11 linhas, 
ilegíveis no microfilme da Biblioteca Nacional de Portugal.
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Eduardo Viana (1881-1967), o «pintor-pintor», um dos 
sobreviventes do primeiro modernismo, conhecendo-a, ou 
não, através de Mily, dirigiu-lhe um honroso convite em 26 
de Novembro de 1924: «Exma. Sr.ª / Venho pedir a Vª Exª / 
que me dê a honra de concor/rer á exposição que estou orga/
nisando com elementos / selecionados e que terá logar (sic) 
/ na SNBA, cuja sala / aluguei para 17 de / Janeiro. / Se V.ª 
Exª anuir ao meu / pedido e quiser que eu lhe / dê quaisquer 
outros esclare-/cimentos estou inteiramente / ao seu dispor» 
46. Ou seja, Eduardo Viana convidou-a para o tão significativo 
I Salão de Outono que efectivamente se realizou em 1925. 
José-Augusto França lembrou que um jornalista simpatizante 
referiu que a exposição «marcou uma nova fase artística 
em Portugal» e notou que «Toda a geração esteve presente: 
Viana, Almada, Soares, Barradas, Emmerico, Smith, Alberto 
Cardoso, Mily Possoz, e já Sara Afonso, Eloy e Lino António»47. 
Màmía não participou o que certamente contribuiu para não 
ter sido integrada como uma das participantes no movimento 
moderno. Estaria demasiado ocupada com as tarefas da 
ilustração? O percurso bem-sucedido das irmãs cerceou-a 
em algum momento? Começaria a consciencializar-se da 
renúncia futura?
De facto, a partir de 1924, Màmía começou a fazer ilustração 
artística de forma mais sistemática. Nesse ano concebeu a 
bela capa em vermelho, preto e branco de Varinha de condão, 
livro de Fernanda de Castro e Teresa Leitão de Barros48, 
dedicado ao pequeno António Quadros (p.42). No miolo, 
Màmía ilustrou, a uma cor, o conto oriental «Flor que o sol 
beija», que tal como todo o volume foi imprenso em azul e 
publicado no ano seguinte em 1925. Neste livro trabalharam 
outros ilustradores extremamente relevantes, desde logo a 
sua irmã Raquel Roque Gameiro, Else Althausse (1898-1936), 
Cottinelli Telmo (1897-1948), Rocha Vieira, Stuart Carvalhais 

46	  Arquivo particular da família de Màmía Roque Gameiro Martins Barata.

47	  FRANÇA, José-Augusto – A arte em Portugal no século XX. 3ª ed. Venda Nova: 
Bertrand Editora, 1991, p. 100.

48	  A primeira carta datilografada de Teresa Leitão de Barros (1898-1983), 
muito amiga da família Roque Gameiro e futura cunhada de sua irmã Helena, 
foi escrita para Mamia em Abril de 1920. Percebe-se que a nossa artista tinha 
ficado incumbida de recitar uns versos, dedicados à irmã.

(1887-1961), e o seu futuro marido Jaime Martins Barata.
Note-se que sua irmã Raquel já tinha elaborado ilustrações 
para a imensa maioria dos autores a que Màmía também se 
dedicará. No entanto, Raquel poderá, ou não, ter influenciado 
essas encomendas, pois os autores para os quais Màmía 
trabalhou eram, de qualquer das formas, os mais prolíficos 
em literatura infantil, na época. De resto, as interrogações 
que tive quanto a detalhes do trabalho de ilustração de 
Raquel, permanecem com a sua irmã mais nova. Màmía 
concebeu várias ilustrações que serviram de capa, mas 
ignoro, o seu poder de decisão no restante arranjo gráfico: 
seria ela a seleccionar ou desenhar as letras, a escolher 
molduras e disposição na página? Por vezes posso intuir a 
sua deliberação no design gráfico final, noutros casos não. 
Como entenderia ela o recíproco enriquecimento e a força 
dinâmica que se estabelece entre texto e imagem?
Màmía trabalhou para duas colecções dirigidas por António 
Sérgio, escritor, filósofo, historiador, ensaísta, Ministro da 
Instrução Pública entre 1923-1924. Atentemos na descrição 
de Jorge Silva: «Em pequeno formato quadrado e ilustrações 
a cores inseridas em extratexto, as coleções Histórias e 
Historietas da editora Aillaud & Bertrand, e Quem Conta uma 
história?, da Seara Nova, tiveram a direção de António Sérgio 
e a colaboração de Alfredo, Raquel e Mamia»49.
Em Fevereiro de 1925, no n.º 5 da revista Athena, dirigida 
por Fernando Pessoa e Rui Vaz, Mário Vaz redigiu o artigo 
«A pintura realista e o “virtuosismo”. (A propósito de alguns 
quadros) de Mamía Roque Gameiro». Reproduziram-se 
também as seguintes obras: Porcelanas, O chale/ O xaile 
(p.35), Apontamentos [Néné e Guida na praia] de 1920 (p.40), 
Ericeira (p.38), Retrato Néné de 1923, o que foi extremamente 
significativo para a difusão do seu trabalho. Ter sido 
seleccionada para este artigo incluía-a num rol de artistas 
modernistas. Tinham-na antecedido: Lino António (1898-
1974), Almada Negreiros (1893-1970), Mily Possoz. Mário Vaz 
abordou, entre muitos outros assuntos, o termo eliminação 

49	  SILVA, Jorge - «A tribo dos pincéis» [Em linha]. [Consult. 17 Mar. 2018]. 
Disponível em WWW: :<URL:https://almanaquesilva.files.wordpress.com/2013/11/
a-tribo-dos-pincc3a9is-2013.pdf.
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que a pintura desde o final do século XIX vinha a seguir: 
«Assim, não era raro, ainda ha poucos annos, ouvir um pintor 
lamentar-se de ver de mais, isto é, de lhe ser custoso esse 
trabalho de eliminação, que bem poderia classificar-se de 
contra-natura, porquanto importava mutilar o proprio poder 
de visionabilidade, sentido fundamental do pintor»50.
Referindo Roque Gameiro, notava: «De entre os seus discípulos, 
sua filha Mamia Roque Gameiro, representa, sem duvida um 
exemplo bem typico de independencia e pessoalismo. Sem 
ao de leve roçar pela extravagancia, a sua pintura (para que 
negal-o (sic)) liberta-se por completo das peias realistas»51. E 
considerava: «Se, porém, a pintura de Mamia Roque Gameiro 
faz vibrar, na côr elementar e como que simplificada, uma 
nota de claridade inconfundivelmente moderna – seus 
desenhos revelam-nos, por sua vez, um traço, ao mesmo 
tempo, delicado e vigoroso. Não há nelles fragilidade 
nem inconsistencia. O lapis recorta, contorna com finura, 
demorando-se aqui e além a cuidar; ora passando, ligeiro, 
de leve; ora vincando com intenção; e, entretanto, o volume 
é respeitado na sua integridade, e a forma salva-se, liberta 
de esfumados amollecedores e de sombras inoportunas. Em 
summa, de Mamia Roque Gameiro, pintora de vinte annos, 
com verdade se póde dizer que desenha, no sentido mais 
antigo e mais moderno d’esta palavra: desenho»52.
E do desenho se serviu para ilustrar o livro Bonecos falantes 
de Carlos Selvagem, pseudónimo de Carlos Tavares de 
Andrade Afonso dos Santos (1890-1973), publicado em 1925. 
Editado pela Livraria Bertrand, continha a História do Titó 
e da Carriça; Os sete sábios de França; A história dos três 
corcundas e a História do urso amarelo e do valente Nicolim. 
Foi um enorme sucesso, atingindo nesta primeira versão pelo 
menos a 3ª edição. Màmía elaborou a capa, belas ilustrações 
coloridas e algumas a preto a branco (p. 42, 43). Em 1982, a 
Verbo teve o mérito de reeditar o livro e as ilustrações, mas 

50	  VAZ, Mário - «A pintura realista e o “virtuosismo”. (A propósito de alguns 
quadros de Mamía Roque Gameiro». Athena, (Fev. 1925) 206.

51	  Idem, ibidem, 208.

52	  Idem, ibidem, 208.

modificou a capa e o formato. A impressão foi bem inferior à 
edição dos anos 20, resultando pior, no entanto o êxito não 
foi menor, sendo de novo dado ao prelo em 1986. As diversas 
edições de vários livros, permitiram que o património artístico 
que criou atingisse muitas gerações.

Fig. 17 - Màmía a caminho do altar, pelo braço de seu pai Alfredo Roque Gameiro, 7 de 
Janeiro de 1926, Igreja de Benfica. Fotografia. Colecção particular.

Fig. 18 - Màmía com Maria Antónia na Nazaré, c. 1927. Fotografia. Colecção particular.
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ndoles semelhantes e complementares, 
Màmía e Jaime Martins Barata estreitaram os 
laços pelo nó do casamento. No registo civil 
em 5 de Janeiro de 1926, e pelo sacramento 
do matrimónio no dia 7, na Igreja de Benfica. 

Porque foi um espaço que marcou várias gerações e a vida do 
Chiado, refira-se que o banquete decorreu na Marques. Num 
dos dias a Casa da Venteira serviu de cenário para a festa 
e consta na família que o jovem casal saiu por uma janela, 
possivelmente para tentarem escapar ao bruá que se pode 
imaginar…
Màmía admirava muito a prática artística de seu marido. 
Considerou sempre que ele era muito grande. Após o seu 
casamento acabou por se acanhar e, tal como aconteceu 
com muitas outras, mas não com suas irmãs, a sua actividade 
como pintora decresceu. Renunciou, viveu para ele e ficou na 
sombra para dar luz a outros. Numa enorme dádiva de amor 
foi ajudando, discretamente, o seu marido nas suas múltiplas 
encomendas53. Confeccionar os pincéis que ele usava foi um 
trabalho invisível e silencioso, como tantos outros difíceis de 
descortinar e medir… «Antes de todos, ela já percebeu», assim 
dava conta Jaime Martins Barata da enorme inteligência 
intuitiva de Màmía e reconhecia: «A tua mãe é o eixo da 
família», são palavras que seu filho José Pedro Martins Barata 
guarda na memória.
Deve ter sido após o casamento, ou em data próxima, que 
Alfredo e Assunção Roque Gameiro, e o jovem casal se 
instalaram, por fim, no belo edifício da Travessa Estevão 
Pinto, em Campolide. Tinha sido difícil e demorada a tarefa 
de “despejar” o inquilino, e Màmía deixou memória gráfica 
do sucedido. Anos mais tarde o olisipógrafo Norberto de 
Araújo elaborou registo histórico desta morada: «no comêço 
da Travessa, à direita numa esquina, êste formoso prédio de 
estilo português, no qual viveu o grande artista olisiponense 
Roque Gameiro, e vivem hoje a sua ilustre viúva, uma filha, 
a mais nova, D. Mamia Roque Gameiro Martins Barata; foi 

53	  Ver CABRAL, João - «A obra de Jaime MB» [Em linha]. [Consult. 17 Maio. 2018]. 
Disponível em WWW: <URL: http://tribop.pt/TPd/18/2.

adquirido pelo notável aguarelista da “Lisboa Velha”, a Duarte 
Ferreira Pinto, e depois melhorado de aspecto. Fazia parte 
esta casa da “Quinta das Grades”, que pertenceu a D. Maria 
Inácia Braamcamp, e se desintegrara no século passado do 
grande todo da propriedade rústica de Gaspar dos Reis; ainda 
aí vês o portão, com seu nicho sem imagem, e que tem a 
marca do século XVIII»54.
Jaime Martins Barata tinha grande empenho pelo domínio da 
técnica, de resto o valor do mundo manual estava impregnado 
no universo de Màmía e foi também ela e seus filhos que 
ajudaram a transformar o grande atelier da Travessa Estevão 
Pinto numa espécie de laboratório, onde tudo se construía e 
fazia, consumindo-se o mínimo possível no comércio banal.
No quotidiano as pessoas do bairro de Campolide rapidamente 
simpatizaram com aquela jovem e gentil senhora e, tal como 
ela as ajudava, defendia e aconselhava, o sentimento de 
proteção era mútuo. Muitos anos mais tarde, Tiago, um neto 
da nossa artista, vestiu-se a rigor como assustador vampiro, 
mas quem o viu, logo o advertiu: «Não vá assustar a D. Màmía!»
A nossa artista continuou, no entanto, com actividade intensa 
no domínio da ilustração. Em 1926, a Livraria Bertrand 
publicou o livro Papagaio real, de Carlos Selvagem, para 
o qual elaborou a capa e ilustrações coloridas e a preto e 
branco (p. 43, 44). Foi reeditado em 1937.
Com capa colorida, miolo a preto e branco e duas estampas 
a cor, Màmía ilustrou A dança dos meses de António Sérgio 
(p. 43). Foi publicado pela Seara Nova na colecção «Quem 
conta uma História? Série B». Como notou Jorge Silva: «a 
adequação pedagógica da coleção era explícita na contracapa 
dos livros...»55. Série B, significava que estava indicado para 
a faixa etária entre os 7 e os 9 anos. A série A, previa a leitura 
até aos 7 anos e a série C, era para os mais crescidos, dos 10 
em diante.

54	  ARAÚJO, Norberto de – Peregrinações em Lisboa. Vol. III, Livro XI. Lisboa: 
Parceria A.M. Pereira, 1938, p. 88.

55	  SILVA, Jorge - «A tribo dos pincéis» [Em linha]. [Consult. 17 Mar. 2018]. 
Disponível em WWW: :<URL:https://almanaquesilva.files.wordpress.com/2013/11/
a-tribo-dos-pincc3a9is-2013.pdf.
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Fig. 19 - Màmía e José Pedro no Monte da Rosa, 1930. Fotografia, colecção particular. 

Em 14 de Outubro de 1926, nasceu a sua primeira filha Maria 
Antónia, que receberia também carinhoso petit nom – Bixa. É 
a protagonista de uma das mais belas fotos que existe entre 
uma neta e um avô. Bacharel em Arquitectura, também se 
dedicaria “aos bonecos”, desenhando para as revistas Lusitas 
e Fagulha. Contou-nos, entre muitos outros detalhes, que sua 
mãe ensinou aos filhos as primeiras letras e os rudimentos de 
aritmética. Atribuía classificações aos exercícios que faziam 
e só existiam três notas: Suficiente, Bom e Óptimo, mas este 
último podia ter graça-gráfica: «se o óptimo era óptimo, o “Ó” 
tinha muitas voltinhas».
E por entre as voltas de cuidar da primeira filha, ilustrou para 
António Sérgio Os conselheiros do Califa, dados à estampa em 
1927. Aqui se nota a mudança dos tempos: se a colecção, o 
formato do livro e o papel era o mesmo d’A dança dos meses, 
a editora já não era a Seara Nova, mas sim as Livrarias Aillaud 
& Bertrand. É muito plausível que tal tenha sucedido como 
sintoma do tempo: os Seareiros começaram a ser perseguidos 
pelo regime, que, entretanto, se tinha instituído, a partir de 
1926. A cargo de Màmía ficou a capa colorida e o miolo a preto 
e branco com duas estampas a cor. Neste volume anunciava-
se que sairia brevemente outro volume do mesmo autor e 
que seria também ilustrado pela nossa artista – O ratinho dos 
olhos vivos. Indicava-se que seria editado pela Seara Nova, 

dado que, provavelmente não foi emendado. De facto, este 
livro não foi publicado, conservando-se o manuscrito no 
Centro de Documentação e Informação António Sérgio.
Para Emília de Sousa Costa (1877-1959) desenhou a capa 
colorida e o miolo a preto e branco d’Os contos do Joãosinho: 
2ª parte, publicado em 1928 (p. 44). Era o número n.º 9 da 
«Biblioteca dos Pequeninos», colecção que a prolífica escritora 
dirigia para a empresa do Diário de Notícias. Neste livro reuniu 
quatro contos, cada um de uma nacionalidade diferente, um 
austríaco, um persa, um escandinavo e um japonês, origens 
que a nossa ilustradora soube traduzir em imagens. A primeira 
parte tinha sido ilustrada por sua irmã Raquel.
Helena de Aragão (1880-1961) publicou em 1928, Quem não 
quere ser lobo… n.º 15 da «Biblioteca dos Pequeninos». Na capa 
colorida Màmía representou um Menino Jesus chorão, com um 
bibe branco rasgado, adivinhando-se que saiu do altar e que 
fez travessuras. Lá dentro ilustrações a preto e branco (p. 45).
Màmía concebeu a capa colorida e as ilustrações a preto e 
branco do miolo para o livro de Oliva Guerra (1898-1982), 
O tapete encantado, editado em 1928 (p.45). Essa «lenda de 
Alhambra» foi o n.º 12 da «Biblioteca dos Pequeninos».
Em 20 de Maio de 1929, nasceu o seu filho José Pedro Martins 
Barata, outra mão preciosa, com a inevitabilidade da dedicação 
“aos bonecos” e formando-se mais tarde em Arquitectura.

Fig. 20 - José Pedro, Màmía e Maria Antónia na Quintinha, Eugaria, Colares, c. 1933.
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Entretanto, após o nascimento do neto, Alfredo Roque 
Gameiro continuava a incentivar a filha, pois gostaria que 
Màmía voltasse a pintar. Em 12 de Setembro de 1929, 
escreveu: «Com que então as decorações / levam até ao dia 
20?! Vê se / podes ajudar o Jaime caso / não pintes para ti 
alguma / cousa; com (sic) eu gostaria de / vêr algo feito por ti! 
Dá-nos / essa alegria agora que como / julgo te encontrarás 
com / plena saúde»56.
Màmía continuava a ilustrar. O n.º 20 da «Biblioteca dos 
Pequeninos» foi redigido por Maria Paula de Azevedo, 
pseudónimo literário de Joana de Távora Folque do Souto 
(1882-1951) e intitulou-se Dias felizes, sendo publicado nesse 
ano de 1929. A capa colorida mostra o belo perfil da Basílica 
da Estrela e em primeiro plano as árvores do jardim fronteiro. 
No interior ilustrações a preto e branco (p.45).
Para a mesma autora ilustrou o livro Portugueses de outrora: 
historia de Portugal contada por crianças, editado também 
em 1929, vindo a ter novas edições em 1935 e 1970. A capa 
colorida mostra um menino apontando para as maravilhas do 
portal sul do Mosteiro de Santa Maria de Belém (Jerónimos) 
e uma menina encantada com o que vê (p. 44).
Para as Cinquenta fábulas de Fedro, adaptadas por José Pereira 
Tavares (1887-?) e publicadas em 1929, desenhou a ilustração 
da capa, partindo da fábula O lobo, a raposa e o macaco (p. 46).
El-Rei dos mil palácios de Celestino David (1880-1952), 
publicado em 1930 e o n.º 26 da «Biblioteca dos Pequeninos», 
recebeu capa colorida e ilustrações no miolo a preto e branco.
O final do ano de 1930 trouxe a Màmía nova tarefa no domínio 
das Artes Gráficas: «No número 291 de 6 de dezembro de 1930, 
Helena e Mamia Roque Gameiro assumem a direção da revista 
feminina Eva, ocupando o lugar de Helena Aragão, que resigna 
a seu pedido, para dirigir a nova revista Femina, que começa 
no início do ano seguinte. Com as irmãs Gameiro, as capas 
da Eva abandonam os retratos a sépia de jovens talentosas e 
respeitáveis matronas da sociedade chic. Enchem-se de cor e 
ritmo, a começar por flores e motivos florais bordados. Helena 

56	  Arquivo particular da família de Màmía Roque Gameiro Martins Barata.

e Mamia dirigem a revista até ao n.º 338»57 (p. 46).
Em breve entrevista sobre este tema e período, cerca de 1984, 
Màmía deixou o seguinte depoimento: «Sabe, ainda hoje me 
rio, quando penso que fui directora duma revista! Faz-me 
lembrar Marc Pline, quando contava, como tinha sido redactor 
dum jornal de agricultura, onde dava vários conselhos, como 
por exemplo: para apanhar melão o melhor é o senhor 
subir a uma árvore! (…) Creio que tudo foi combinado com 
os nossos maridos, Martins Barata e Leitão de Barros, que 
trabalhavam juntos no Notícias Ilustrado e no Século 
Ilustrado, e com Carolina Homem Christo. Eu dedicava-me 
mais à pintura, às artes gráficas, era mais comunicativa. A 
minha irmã, uma mulher muito bonita, com muito bom gosto 
para se vestir (…), dedicava-se mais às modas, aos bordados 
(foi a 1ª professora de arte aplicada na escola António Arroio). 
Então as duas, cada qual no seu ramo, formamos a directoria 
da Eva. Estávamos muito bem organizadas, e mesmo os 
colaboradores, que eram inúmeros, entendiam-se muito bem 
com esse sistema. (…) Houve um número da Eva, dedicado 
ao romantismo, realmente notável. Eu consegui que a Maria 
Clementina Manta, mulher de Abel Manta, fizesse uma 
gravura em madeira, para a capa, quem escreveu os textos foi 
a D. Madalena [de Martel] Patrício e as ilustrações eram da 
Raquel Roque Gameiro». E à pergunta da revista Eva: «O seu 
marido ajudava-a?», respondeu: «a ajuda dele era assim: a 
letra Eva foi desenhada por mim e emendada por ele. Sempre 
me dediquei mais à gráfica e por isso pedia sempre a opinião 
dele. Eu fazia uma rúbrica que se chamava “Intimidade”. Eram 
pequenos textos sobre moral e críticas aos usos e costumes, 
que depois eu ilustrava»58. Esporadicamente depois deste 
período mais intenso foi elaborando trabalhos como a capa 
para o número especial de Natal de 1934.
Entretanto, Màmía continuou a ilustrar outros volumes. Em 

57	  SILVA, Jorge - «A tribo dos pincéis» [Em linha]. [Consult. 17 Mar. 2018]. 
Disponível em WWW: :<URL:https://almanaquesilva.files.wordpress.com/2013/11/
a-tribo-dos-pincc3a9is-2013.pdf.

58	  «Os 60 anos da “Eva”» [Em linha]. [Consult. 17 Maio. 2018]. Disponível em 
WWW: :<URL:http://tribop.pt/Imprensa/1981-1990/1981%20-%20EVA%20-%20
img003%20nv%20inv-.jpg.
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1931, foi a autora da capa colorida e das ilustrações no miolo 
a preto e branco de Férias no campo: scenas da vida infantil de 
Mário Gonçalves Viana (1900 – 1977), o n.º 36 da «Biblioteca 
dos Pequeninos».
Por volta de 1932-1933, a família passou a ter um novo 
refúgio: a Quintinha, na Eugaria, em Colares. Maria Antónia 
Cabral esclareceu-nos: «Na Eugaria, Alfredo Keil, pintor e 
músico autor da Portuguesa, tinha uma casa e quinta a que 
pôs o nome de Casal da Serrana, uma das suas obras. Quando 
morreu, a quinta passou para seu filho Luís Keil, crítico de 
arte e amigo do avô Roque Gameiro. Contou-lhe que havia 
uma casinha pequenina à venda, mesmo frente à sua, do 
outro lado da rua. Saberia Luís Keil que o avô teria mostrado 
desejo de ter ali um poiso? Não sei. O avô levou lá o meu pai, 
ficaram entusiasmados e o meu pai comprou a casa». Este 
espaço serviu de cenário para as artes de vários membros do 
clã. Dos tempos aprazíveis na Quintinha, José Pedro Martins 
Barata recorda que quando sua mãe ali pintava, o deixava 
“pintalgar” e isso foi-lhe servindo de aprendizagem. Primeiro 
via como sua mãe pintava as grandes manchas de claro 
escuro da composição e depois começava a graduar os tons. 
E Màmía aconselhava: «Vê bem. Semi-serra os olhos». Já era 
lição, não era brincadeira, referiu.
Jane Bensaúde (1862-1938) organizou e publicou em 1933, O 
meu terceiro livro: adoptado oficialmente para a 3.ª classe das 
Escolas Primárias, com ilustrações de Màmía, mas também do 
Prof. Bensaúde e algumas «extraídas de várias revistas».
Apesar de não existirem muitos vestígios, Màmía dedicou-
se também à arte dos esmaltes sobre metal (fig. 21). O seu 
marido construiu uma caixa de madeira própria para dispor 
esses materiais. Quando seu pai expôs com suas irmãs, no 
Porto em 1933, escreveu-lhe em 9 de Fevereiro e parte da sua 
mensagem pode estar relacionada com essa actividade da 
filha: «Ainda conto falar aqui com um / homem que estudou 
esmaltes / na Suissa e fez d’eles uma expo-/sição conto obter 
preciosas infor-/mações»59.

59	  Arquivo particular da família de Màmía Roque Gameiro Martins Barata.

Fig. 21 - Màmía Roque Gameiro – Pregadeira. Esmalte, 3 x 4 cm. Colecção particular.

Com uma mão treinada e um rigor de observação notável, 
Màmía exerceu a actividade de ilustradora científica no 
Instituto Português de Oncologia (I.P.O.), oficialmente entre 
1 de Abril de 1935 e 31 de Dezembro de 1943. Trabalhou, 
entre outros, com os professores Francisco Gentil, Mark 
Athias (que não se cansava de dizer «eu tenho uma excelente 
ilustradora»), António Parreira e com a professora Maria 
Teresa Furtado Dias60. Todos a elogiavam, constantemente.
Como refere João Cabral: «Numa época em que a fotografia 
microscópica estava a dar os primeiros passos, através 
de uma câmara clara adaptada ao microscópio, [Màmía] 
realizou numerosas ilustrações de cortes histológicos e 
citologias, que se perderam com o passar dos anos. Apenas 
se encontram algumas reproduções (a grande maioria a preto 
e branco e com pouca qualidade), em trabalhos científicos 
publicados na revista "Arquivo de Patologia", editada pelo 
IPO. A maioria das ilustrações não estão assinadas, porque 
Màmía frequentemente não as assinava, e se o fazia, era fora 
da imagem, zona muitas vezes eliminada na composição 
tipográfica»61 (p.47). Sublinhe-se ainda que estes seus 
trabalhos eram reputados nacional e internacionalmente. 

60	  CABRAL, João - «Màmía - Ilustração científica» [Em linha]. [Consult. 27 Maio 
2018]. Disponível em WWW: <URL: http://www.tribop.pt/TPd/17/80.

61	  Idem, ibidem.
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Pelo esforço que exigiam, cansaram muito os seus olhos 
e teve de parar. No entanto, teve a felicidade de ver uma 
continuidade familiar, pois foi substituída pela sua sobrinha 
Manuela Ottolini (Néné), filha de Raquel.
Em 12 de Abril de 1938, nasceu o seu filho Alfredo (1938-
2017) que seria um médico extraordinário e extremamente 
generoso, que viria também a trabalhar no I.P.O.
Nesse ano, Màmía concebeu as fabulosas ilustrações do livro 
ABC, que acompanhavam os versos de Maria de Carvalho 
(p. 46). Apostando no impacto visual para a aprendizagem 
do abecedário, «23 bichos para outras tantas letras», é dos 
poucos livros em que o nome da ilustradora surge por cima 
da referência à escritora. Resultado do impacto visual? Sobre 
o ABC leiam-se as letras que Jorge Silva juntou: «A fauna foi 
recorrente na ilustração para a infância na primeira metade 
do século XX, radicada no fabulário moralista e na exaltação 
do mundo rural e popular até que preocupações mais urbanas 
e existencialistas à volta do próprio mundo das crianças e das 
suas relações com os adultos foram gradualmente ocupando 
o seu espaço. Com animais da selva e da quinta, o ABC oscila 
entre a descrição naturalista e o paralelo com as qualidades 
e defeitos do bicho homem»62. Màmía «ilustrou a traço 
forte este abcedário. A notória incisão do traço sobre uma 
base negra, sem desgaste na textura, indicia ou copia uma 
técnica de gravura sobre suporte macio como o linóleo, em 
impressão sumptuosa a seis cores diretas: verde, castanho, 
azul, vermelho, amarelo e preto»63. Maria Antónia recorda a 
alteração do texto da letra X, inicialmente referia: «Xarroco, 
peixe, / bom nadador / foge das redes / do pescador», 
mas como o Xarroco não era afinal um fantástico nadador, 
modificou-se o texto: «Xarroco, peixe, / Mau nadador, / mas 
grande / e assunta o pescador»64.
Parece-me o momento adequado para fazer um breve 

62	  SILVA, Jorge - «A tribo dos pincéis» [Em linha]. [Consult. 10 Mar. 2018]. 
Disponível em WWW:<URL: https://almanaquesilva.wordpress.com/category/
mamia/.

63	  Idem, ibidem.

64	  Màmía terá ainda ilustrado para a colecção Manecas (1930-1950) da editora 
Romano Torres.

enquadramento. Màmía viveu um tempo histórico longo 
e muito diverso: assistiu em pequena à monarquia, à 
república, testemunhou o drama da Grande Guerra, a 
implantação e consolidação do Estado Novo, os efeitos 
da II Guerra Mundial, a Guerra Colonial Portuguesa, o 25 
de Abril e a vida em democracia. A política foi, no entanto, 
assunto substancialmente fora do seu olhar. E, se na sua 
juventude pertenceu a uma família republicana e laica, na 
família que constituiu, em consonância natural com novos 
tempos e sociedade, outros valores foram sendo adaptados 
e adoptados.
Màmía prestou certamente assistência a Jaime Martins Barata 
nos trabalhos que concebeu para a Exposição do Mundo 
Português, em 194065.

Fig. 22 - Màmía fotografada por San Payo, c. 1940. Fotografia. Colecção particular.

65	  Fica assinalado apenas como exemplo, mas em muitas outras encomendas 
o terá feito, como veremos mais adiante a propósito do trabalho que elaborou 
para a Igreja de Santo Eugénio em Roma.
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Maria Guardiola, Comissária Nacional da Mocidade 
Portuguesa Feminina (M.P.F.), escreveu a Màmía em 6 
de Dezembro de 1941. Nesta carta se nota o apreço e a 
total confiança que nela depositava: «embora um pouco 
penalizada por não poder entregar ao bom senso de V. Ex.ª a 
atribuição dos prémios na 4ª Exposição de berços da M.P.F., 
venho agradecer, penhoradíssima o ter V. Ex.ª acedido tam 
(sic) pronto e gentilmente ao meu desejo de participar da 
comissão organizadora e por assim dirigir a colocação dos 
berços na referida Exposição. Esta certeza tranquiliza-me 
por tal forma que, a-pesar-de (sic) não acreditar na fácil 
substituição a que V. Ex.ª modestamente alude na carta que 
me envia, me sinto sobejamente compensada pelo muito que 
nos dá já da sua inteligência e da sua arte»66.
Pelo menos entre 1939 e 1944, Màmía escreveu e ilustrou 
para a publicação Mocidade Portuguesa Feminina: boletim 
mensal, cuja editora era Maria Joana Mendes Leal. Redigiu e 
ilustrou textos sobre bonecas, amor ao próximo e poupança67.
Em 27 de Maio de 1943, nasceu a sua quarta e última filha Maria 
da Assunção, Chunxa, de petit nom, que no futuro se dedicaria a 
uma vida de serviço na religião católica. Màmía sempre acudiu a 
toda a espécie de necessitados: quando a sua cozinheira faleceu 
ficou com os seus dois filhos e criou-os como se fossem seus.
A nossa artista foi uma das organizadoras, juntamente 
com as suas irmãs, da Exposição Retrospectiva da obra de 
Roque Gameiro, que inaugurou em 19 de Janeiro de 1946, 
na Sociedade Nacional de Belas-Artes68. Raquel, Helena e 
Màmía convidaram António Ferro a estar presente em carta 
datada de 11 de Janeiro 1946: «Por este meio vem a família 
/ do citado artista convidar V. Ex.ª / para que se digne, honrar 
/ o acto da inauguração com / a sua presença»69, o que veio 
a suceder.

66	  Arquivo particular da família de Màmía Roque Gameiro Martins Barata.

67	  CABRAL, João - «Màmía na imprensa» [Em linha]. [Consult. 17 Abr. 2018]. 
Disponível em WWW:<URL:  http://tribop.pt/TPd/17/92.

68	  TRINDADE, Ciríaco - «Ecos e comentários», O Figueirense, (2 Fev. 1946). 
[Consult. 14 Jul. 2017]. Disponível em WWW:<URL: http://tribop.pt/.

69	  FAQ. Arquivo Histórico da Fundação António Quadros. Correspondência 
AFC-AF. Caixa 0016. Carta de Helena, Raquel e Mamia Roque Gameiro. Lisboa 
11. Janeiro.1946.

Em carta não datada, mas possivelmente de 1951, pois tem como 
pano de fundo o fresco que Jaime Martins Barata pintou para a 
Igreja de Santo Eugénio em Roma, Màmía escreveu a seu marido: 

Fig. 23 - Màmía no Forum, Roma, c. 1951. Fotografia. Colecção particular.
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«cá ando a ver se consigo mandar-te 750 das tintas / que te 
fazem mais falta. Ontem apesar de ter sido o dia mais / quente 
deste ano, fui à legação de Italia e ao mesmo tempo que / pedi 
o viso (sic) no meu passap.[orte] Pedi com palavrinhas dôces 
se me / arranjavam possibilidade de mandar a encomenda 
por alguem». No fresco dessa Igreja, Màmía voltaria a ser 
modelo, o que muito lhe aconteceu na sua juventude, mas 
não só. Como refere João Cabral: «Entre a gente do povo, está 
representada Màmía, que ampara Maria de Assunção (filha do 
pintor), que se encontra um pouco inclinada para trás, pelo 
espanto ao olhar para Nossa Senhora70».
Màmía concebeu duas séries de bilhetes postais de Boas 
Festas para os CTT, respectivamente em 1953 e 1954. Os 
motivos eram naturalmente religiosos com a representação e 
diversas variações sobre o presépio, ou com uma família onde 
a evocação do ambiente rural se apresentava, numa imitação 
da Sagrada Família. Por vezes estes postais guardavam espaço 
para a poesia de Pedro Homem de Mello. Jaime Martins 
Barata foi consultor-artístico dos CTT entre 1947 e 1968 e 
em alguns casos os selos que se colaram para os postais 
circularem, ou que se imprimiram para terem imediatamente 
o valor da estampilha foram da autoria do pintor, um mestre 
nesta arte.
Maria Guardiola, escreveu-lhe em 18 de Fevereiro de 1954, 
lamentando e desejando as melhoras no seu estado de 
saúde que lhe possibilitasse «continuar a prestar à M.P.F. / a 
valiosissima e insubstituivel colaboração / de que lhe somos 
devedoras. Nossa Senhora / ha-de permitir que o Salão 
Nacional de Estética / seja orientado por V. Ex.cia»71.
Pela quantidade de encomendas que seu marido teve na 
década de 50 e na década de 60, intuo que Màmía terá estado 
na retaguarda de apoio a esses trabalhos e atenta aos netos, 
apontando algumas graças, como em Julho de 1956: «O Avô 
fez um tanquesinho no pateo / da Quintinha para os netos 
brincarem / com água. A segunda vez que a / Rita estava a 

70	  CABRAL, João - «Fresco no transepto da basílica de S. Eugénio, em Roma 
Altar votivo de Nossa Senhora de Fátima» [Em linha]. [Consult. 10 Mar. 2018]. 
Disponível em WWW:<URL: http://tribop.pt/TPd/18/2/2/1/01.

71	  Arquivo particular da família de Màmía Roque Gameiro Martins Barata.

Fig. 24 – Màmía Roque Gameiro - Natal, 1953.  Original de Bilhete Postal, Aguarela s/ 
cartão, 20, 5x15,6 cm. Colecção dos CTT Correios de Portugal -  Fundação Portuguesa 
das Comunicações. 

Fig. 25 - Màmía Roque Gameiro - Natal, 1953. Bilhete Postal impresso, 15x10,5cm. 
Colecção dos CTT Correios de Portugal - Fundação Portuguesa das Comunicações.
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gozar do tanque o / Avô de roda dela ia brincando e / dando-
lhe ideias de como havia de / fazer. Ela já um pouco farta, 
disse: / “Ó Avô vá pintar, vá pintar”»72. Ou como no Verão de 
1957, também na Quintinha: «Pedro vendo um copinho em 
/ forma de barril igual aos copos / grandes de água. “Ó mãe, 
quando é que este copo / cresce, cresce, cresce, e fica também 
/ grande?”»73.
Entre as décadas de 50 e 60 concebeu, esporadicamente, 
pequenos textos e ilustrações para Lusitas e sua sucessora 
Fagulha (p. 47), publicações da M.F.P..
Profundamente crente, as suas mãos deram ainda origem 
a retábulos para capelas e oratórios, inspirando-se em 
representações medievalizantes. O oratório de Massorim74 
foi um deles, bem como outro, muito belo, para o Centro de 
Estudos Universitários de Lisboa. Desde 1965 que foi grande 
o seu empenho e participação na criação do Museu de Aguarela 
Roque Gameiro, em Minde, determinação que se prolongou ao 
longo das décadas de 70 e 80.

Fig. 26 - No septuagésimo aniversário de Jaime Martins Barata em 7 de Março de 
1969, na casa da Travessa Estêvão Pinto, 1º esq., Lisboa. De pé: Pedro, Rita, Chunxa, 
Alfredo, Manuela. Sentados: Joaquim Cabral, Maria Antónia (Bixa), Màmía e Jaime 
com o neto Francisco entre eles, Maria Luísa, José Pedro. Na primeira fila: Clara, Luís, 
Catarina, Paulo, André, João. Fotografia. Colecção particular.

72	  Arquivo particular da família de Màmía Roque Gameiro Martins Barata.

73	  Arquivo particular da família de Màmía Roque Gameiro Martins Barata.

74	  Ver http://tribop.pt/TPd/17/05.

morte de seu marido em 15 de Maio de 1970, 
deixou-a completamente prostrada e o peso 
da saudade sentiu-se até ao final da vida. 
Tentou não frequentar os espaços que mais 
o lembravam, para manter memória viva.

Saudades e confiança na probidade de Màmía, revelavam-
se também em carta de 13 de Março de 1973, de sua irmã 
Helena que não deixava de lhe pedir, ajuda e conselho 
pictórico: «Querida Mamia / Mando-te estas duas aguarelas 
para / ver se corriges qualquer coisa (em expoente) que te 
parecer / peor (sic), nas figuras. / Nunca tive grande geito 
(sic) para desenhar / “figura” e essas estão muito fraquinhas. 
/ Queres fazer-me esse favor? / A aguarela grande da Quinta 
do Doutor / França foi feita um ano antes da / minha estadia 
no Brasil. Não a levei / pará (sic) lá porque a considerava má. 
Agora / passado este tempo continuo a não gostar dela / mas 
tem o valor evocativo daquela nossa / epoca que nos deixou 
tantas saudades! / Da Galeria Santiago, uma galeria mais, 
que abriu agora, mandaram-me pedir um / trabalho meu, e 
vou mandal-a para lá.». Na mesma missiva fazia menção que 
estava a tratar do espaço do antigo atelier da Rua D. Pedro V.
Nos anos 70 e 80, Màmía dedicou-se à concepção de 
naturezas-mortas sem pincel. Usou directamente material 
orgânico, colocando-o sobre superfícies têxteis, primeiro 
através de diversas composições com folhas secas e depois 
dispondo conchas, como podemos ver em vários trabalhos 
(p.49). Recordam a tradição dos registos. Com conchas 
concebeu também palmitos que apresentou em jarras. Sua 
filha, Maria Antónia Cabral, ajudou, muitas vezes, na recolha 
e selecção desses materiais. Consta que estes trabalhos 
tiveram enorme aceitação. Cinquenta anos após a sua 
primeira exposição individual, organizou uma outra em 1973, 
exactamente no mesmo espaço, no atelier da Rua D. Pedro V, 
exibindo obras iniciais e as que concebia no momento. Expôs 
cinquenta e oito trabalhos75.

75	  Ver «Exposição da Màmía de 1973» in CABRAL, João - http://www.tribop.pt/
Exposi%C3%A7%C3%B5es/1973-Expo%20M%C3%A0m%C3%ADa/1973-__-__%20
-%20Expo%20M%C3%A0m%C3%ADa%20-_P%C3%A1gina_2.jpg.
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Fig. 27 - Màmía em Veneza, c. 1951. Fotografia. Colecção particular. 

Fig. 28 - Màmía na casa da Travessa de Estevão Pinto, 1º esq. Fotografada pelo seu 
neto Gonçalo Martins Barata, c. 1990. Fotografia. Colecção particular. 

Em 1974, os seus netos Paulo Martins Barata e Luís Cabral 
fundaram o Clube Furacão, produzindo à mão os respectivos 
Almanaques. Màmía deu sempre atenção ao que saía das 
mãos de seus netos e foi uma espécie de Directora Artística 
do Furacão, sendo a sócia n.º 1 do Clube.
Gonçalo Martins Barata, seu neto, recorda que nunca viu a avó 
tão animada quando, por fim, se organizou uma exposição 
retrospetiva sobre a obra de seu marido. Tal ocorreu em 
1988, no Palácio Galveias, em Lisboa e contou com a sua 
participação activa.
Para o final da vida a mão quis pintar outra vez, porque achou 
que era muito bonito o que via. Fê-lo na casa de sua filha 
Maria Antónia e do seu genro, na Saibreira.
No Bairro de Campolide, onde a bela casa da Travessa Estevão 
Pinto se insere, organizavam-se todos os anos e com grande 
entusiasmo as marchas populares. Um dia José Pedro Martins 
Barata passou e reparou que nada estava a acontecer como 
em anos anteriores e perguntou o que se passava. A resposta 
foi extremamente comovente e reveladora, não só do carinho 
e respeito que lhe tinham, mas também da delicadeza de 
alma das pessoas do lugar: «Não se faz festa quando está a 
morrer a D. Màmía»… Fechou os olhos em 6 de Julho de 1996, 
na sua casa, em Campolide.
O olhar de Màmía teve mundo, pelo que soube ver e criar, 
e não lhe faltaram viagens ao longo da vida. O destino 
mais frequente dos itinerários concretos, parece ter sido a 
Itália, com Roma, Veneza, Pizza a levarem a dianteira, mas 
também Zurique, Paris, Viena, Ceuta e várias cidades de 
Espanha. Encarnação de bondade e discrição, o sentimento 
de confiança que originava nos outros fê-la ser esperança e 
âncora de muitos. A maior viagem foi, certamente, a sua vida 
interior, reflectida num nome com «todas as cores do dia!»76.

76	  Alexandre O’Neill excerto do poema O teu nome in Poesias completas 
1951/1983. 2ª ed. Lisboa: INCM, 1984, p. 622.
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Màmía – modelo
Màmia foi modelo de muitos retratos e da família Roque 
Gameiro, foi de facto, a mais representada. O motivo de ser 
motivo pode prender-se a várias razões: a sua bonomia, 
docilidade, generosidade, tornou-a um bom modelo de posar 
e um encantador modelo de virtudes.
Deste apreciável conjunto de retratos, destaquem-se alguns 
de tendências estéticas dissemelhantes: o que Alfredo Roque 
Gameiro pintou em bela aguarela de 1919; o de Mily Possoz, 
captando a sua discípula certamente pela mesma época; o de 
sua irmã Raquel, em 1922; e no mesmo ano o desenho que o 
bem humorado Cottinelli Telmo realizou. Menção ainda para 
Màmía – Nazaré, pintado em 1924 por Jaime Martins Barata, 
seu futuro marido. Existe fotografia da qual certamente 
partiu, datada de 1922. Consta na família que foi com aquele 
vestido branco que pela primeira vez a viu.

Alfredo Roque Gameiro – Màmía, 1919. Aguarela e grafite s/papel, 24 x 18,3 cm. 
Colecção particular.

Mily Possoz – Màmía, [c. 1919]. Técnica mista, 17, 3x12, 5 cm. 
Colecção particular.

Helena Roque Gameiro – Retrato de Màmía Roque Gameiro, 1919. 
Aguarela s/ cartão, 34,7 x 27,2 cm. Colecção particular.
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Alfredo Roque Gameiro – Màmía, 1921. Aguarela e grafite s/papel, 48,7x35cm. 
Colecção particular.

Raquel Roque Gameiro – [Retrato de Màmía Roque Gameiro], [início da década de 20 
do século XX]. Aguarela, 36x27 cm. Colecção particular.

Raquel Roque Gameiro – Màmía, 1922. Técnica mista, Ø 40 cm. 
Colecção particular.

Cottinelli Telmo - Màmía Roque Gameiro, 1922. Tinta-da-china s/papel, 
20,7x17,7 cm. Colecção particular.
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Màmia na Nazaré, em 1922. Esta fotografia esteve, certamente, na origem da aguarela 
e deve ter sido tirada por Jaime Martins Barata. Fotografia. Colecção particular.

Jaime Martins Barata - Màmía – Nazaré, 1924. Aguarela, 37,5x27,8 cm. 
Colecção particular.

Jaime Martins Barata - [Retrato de Màmía], 1923. Aguarela, medidas. 
Colecção particular.
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Jaime Martins Barata - [Màmía reclinada], [c.1925]. Aguarela, 34x29,5 cm. 
Colecção particular.
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Serenidade e silêncio: interior(es)
Espaços interiores desertos ou habitados, retratos que tentam 
espelhar o que vai por dentro, objectos que o seu olhar 
elegeu… Interior não significa apenas espaço, mas o que 
está bem guardado no seu íntimo, recolhimento, sentimento-
sensação que parece caracterizar a personalidade de Màmía 
e que, naturalmente, se reflectiu na sua pintura. Assinou o 
silêncio e deu a impressão de estar menos interessada nos 
objectos e mais na sua solidão.
Destaquem-se, neste núcleo, duas pinturas, certamente da 
década de 20. O açucareiro regista uma bela peça em prata 
do tempo de D. Maria I, conjugado, entre outros, com um 
prato de faiança que com ele compete em graça. Brancos 
sobre brancos, jogos de reflexos, boa composição em que 
se adivinha o doce prazer de pintar. O xaile foi pintura 
reproduzida na revista Athena, em 1925. Após consideração 
geral, Mário Vaz, o crítico que se deteve nela, considerou que 
Màmía se dedicou mais aos acessórios que à figura, notando: 
«Não é decerto uma pintura larga, que subordina os detalhes 
ao motivo central esta arte delicada que, pelo contrario, se 
compraz no encantamento do pormenor, como se vê, por 
exemplo, no seu quadro O chale, em que indubitavelmente 
ainda o menos tratado é a figura. Esse estudo atento e 
apaixonado dos acessorios, não visa porem effeitos faceis, 
nem se desvia para o brincado local e pueril do pincel, antes 
se traduz por uma applicação sincera e absorvente, por uma 
preferencia bem sentida de interpretação, que sem custo 
se nos torna comunicativa. A graça ingenua com que nos é 
descripto, naquelle quadro, o tapete suspenso da parede e 
o velho canapé imperio, empresta a esta pequena tela um 
cunho de sinceridade inesquecível»1

Note-se ainda a mesma sinceridade e “silêncio” que 
impressiona, em Quiet room, representando um espaço 
da Quinta do Conde, em Colares, e na Taberna dos injejuns, 
provavelmente uma venda alentejana, abordada com encanto 
e enorme riqueza de cor. 

1   VAZ, Mário - «A pintura realista e o “virtuosismo”. (A propósito de alguns 
quadros de Mamía Roque Gameiro». Athena, (Fev. 1925) 208.

Màmía Roque Gameiro - Quiet room, 1923. Óleo s/ tela, 37,7x29,6cm. 
Colecção particular.

Màmía Roque Gameiro – [Interior], [início da década de 20 do século XX]. 
Óleo s/ cartão, 42x54cm. Colecção particular.

Núcleos da Exposição Ver Tudo: Màmía Roque Gameiro (1901-1996) – Pintura e Ilustração
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Màmía Roque Gameiro - Na Casa de Maria Pena, [início da década de 20 do século 
XX]. Óleo s/ contraplacado, 33x33cm. Museu de Aguarela Roque Gameiro, Minde.

Màmía Roque Gameiro - A criada, 1923. Óleo sobre tela. 
78x58cm. Colecção particular.

Màmía Roque Gameiro - O xaile, [início da década de 20 do século XX]. 
Óleo s/ tela 66,5x49cm. Colecção particular.

Màmía Roque Gameiro – [Néné tricotando], [c.1923]. 
Óleo s/tela, 59x45cm. Colecção particular.

Núcleos da Exposição Ver Tudo: Màmía Roque Gameiro (1901-1996) – Pintura e Ilustração
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Màmía Roque Gameiro - Taberna dos injejuns, n. dat. Óleo s/ tela, 41x33cm. Colecção 
particular.

Núcleos da Exposição Ver Tudo: Màmía Roque Gameiro (1901-1996) – Pintura e Ilustração
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Pintar à luz do sol
A maioria dos exteriores que se conhecem, pintados através 
do olhar de Màmía, apresentam edifícios, construções da mão 
do homem e, por vezes, aqui e ali, figuras humanas que ajudam 
a imaginar a escala. Todos os motivos parecem um pretexto 
para registar os efeitos de luz, as manchas que o sol pintou. 
Màmía traduziu essa ideia, de modo cintilante, na belíssima 
pintura Quinta Mazziotti (Colares), 1920, mostrando os efeitos 
da sombra das copas das árvores, e definiu o recorte entre 
claro-escuro no magnífico quadro Nazaré, 1926. O modo de 
aplicar a tinta de óleo deixando rasto, o formato da pincelada, 
a riqueza da sua paleta de cores, contém o sintetismo próprio 
da sua visão. A zona de Sintra, a Nazaré e a Ericeira foram os 
lugares mais representados. Sobre o mar calmo e denso da 
pintura Ericeira, certamente da primeira metade da década 
de 20, Almada Negreiros comentou: «- Só há uma pessoa que 
pinta o mar assim». Màmía interrogou-o: «- Quem?», Almada 
respondeu: «- Você.».

Màmía Roque Gameiro - Quinta Mazziotti (Colares), 1920. Óleo s/ cartão. 
Colecção particular.

Màmía Roque Gameiro – S/título, 1920. Óleo s/ tela, 37x31cm. 
Colecção particular.

Màmía Roque Gameiro - Azinhaga Ribatejana, 1922. Óleo s/ madeira, 23x30,5cm. 
Colecção particular.

Núcleos da Exposição Ver Tudo: Màmía Roque Gameiro (1901-1996) – Pintura e Ilustração
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Màmía Roque Gameiro - Nazaré, 1926. Óleo s/ cartão, 29,2x39 cm. 
Colecção particular.

Màmía Roque Gameiro - Ericeira, [início da década de 20 do século XX]. 
Óleo s/ cartão, 29,5x38,5 cm. Colecção particular.

Màmía Roque Gameiro - Recanto da Nazaré, 1925. Óleo s/ XXXXX. 30x40 cm. 
Museu Dr. Joaquim Manso – Museu da Nazaré.

Màmía Roque Gameiro – [Quinta Mazziotti, Colares], 1968. Óleo s/tela, 63x85cm. 
Colecção particular.

Núcleos da Exposição Ver Tudo: Màmía Roque Gameiro (1901-1996) – Pintura e Ilustração
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Desenho e Ilustração: Màmía artística e 
científica

Desde retratos a histórias de família contadas com graça 
gráfica, o lápis de Màmía comentou de tudo um pouco. Do 
primeiro lote destaque-se o belíssimo [Retrato do irmão Ruy 
Roque Gameiro], 1918. Do segundo, sublinhe-se o desenho 
Mudança de inquilino, de 1926, que fixou um momento muito 
desejado por toda a família, e Roque Gameiro protegendo 
a “árvore” que representa Màmía, c. 1928, que alude à frágil 
saúde da nossa artista.
Satisfazendo encomendas de autores reputados, ilustrou 
sobretudo literatura infantil nas décadas de 20 e 30. Serviu-se 
para isso do seu modo sintético e moderno de ver e de aplicar 
cores fortes e planas. Merece destaque a capa e ilustrações 
para um conto de Varinha de Condão, livro de Fernanda de 
Castro e Teresa Leitão de Barros, em 1924 (o livro só foi 
publicado no ano seguinte), onde o seu traço conviveu com o 
de outros excelentes ilustradores, entre eles sua irmã Raquel 
Roque Gameiro, Else Althausse (1898-1936), Cottinelli Telmo 
(1897-1948), Rocha Vieira (1883-1947), Stuart Carvalhais 
(1887-1961) e o seu futuro marido Jaime Martins Barata. 
Muitos outros merecem referência, como a capa e ilustrações 
de Bonecos falantes de Carlos Selvagem, na edição de 1925; 
A dança dos meses de António Sérgio, publicado em 1926; 
e o magnífico ABC de Maria de Carvalho, editado em 1938, 
em que 23 bichos servindo de capitais, brincam e ensinam 
o alfabeto.
A nossa artista “desenhou a tesoura” duas histórias infantis 
tradicionais certamente na década de 30. Essas colagens 
em papel de lustro glosaram O macaco de rabo cortado, cuja 
lenga-lenga final era muito conhecida: «Do rabo fiz navalha, 
/ da navalha fiz sardinha, / da sardinha fiz farinha, / da farinha 
fiz menina, / da menina fiz camisa, / da camisa fiz viola, / e eu 
vou para Angola». Na colagem o macaco ficou representado 
na “etapa” da sardinha. Os papões é o nome da outra história2. 

Nesta exposição mostra-se a reconstituição, perfeita, que sua 
filha Maria Antónia Cabral fez, em 2017.
Màmía deu início à sua vertente como ilustradora científica, 
estimulada pelo Dr. Carlos França, em 1920. Seria, porém, mais 
tarde que esta tarefa muito a prenderia e lhe desgastaria o 
olhar, particularmente nas décadas de 30 e 40. Trabalhou 
nessa fase para o Instituto Português de Oncologia (I.P.O.), 
nomeadamente com os médicos e professores Francisco 
Gentil e Mark Athias, entre outros. Através de uma câmara-
clara adaptada ao microscópio, realizou numerosas ilustrações 
de cortes histológicos e citologias, cujos originais não se 
conseguiram localizar. Encontram-se algumas reproduções, 
não assinadas, publicados na revista Arquivo de Patologia do 
I.P.O. e são algumas reproduções de reproduções tudo quanto 
podemos expor.
Ainda na vertente das Artes Gráficas temos a fortuna de 
exibir o cartaz O trabalho dá alegria, 1917, e alguns originais, 
provas e bilhetes postais impressos das séries que concebeu 
em 1953 e 1954, para os CTT.

Màmía Roque Gameiro – Apontamentos [Néné e Guida na praia], 1920. 
Tinta-da-china s/ papel. 30 x 24 cm. Colecção particular.

Núcleos da Exposição Ver Tudo: Màmía Roque Gameiro (1901-1996) – Pintura e Ilustração
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Màmía Roque Gameiro – Mudança de inquilino, 1926. Grafite e lápis de cor s/ papel, 
23,3x28,5cm. Colecção particular.

Capa impressa de Màmía Roque Gameiro para o livro de Fernanda de Castro e Tereza 
Leitão de Barros - Varinha de Condão. Lisboa: Imprensa Lucas & C.ª, 1925. 

Colecção particular.

Ilustração impressa de Màmía Roque Gameiro para o livro de Fernanda de Castro 
e Tereza Leitão de Barros - Varinha de Condão. Lisboa: Imprensa Lucas & C.ª, 1925, 

p.71. Colecção particular.

Capa impressa de Màmía Roque Gameiro para o livro de Carlos Selvagem – Bonecos 
falantes. Lisboa: Livraria Bertrand, 1925. Biblioteca Silva.

Núcleos da Exposição Ver Tudo: Màmía Roque Gameiro (1901-1996) – Pintura e Ilustração
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Ilustração impressa de Màmía Roque Gameiro para o livro de Carlos Selvagem 
– Bonecos falantes.. Lisboa: Livraria Bertrand, 1925, p.41. Biblioteca Silva.

Ilustração de Màmía Roque Gameiro para o livro de Carlos Selvagem – Bonecos 
falantes.. Lisboa: Livraria Bertrand, 1925, p.73. Biblioteca Silva.

Capa impressa de Màmía Roque Gameiro para o livro de António Sérgio – A dança 
dos meses. Lisboa: Seara Nova, 1926. Colecção particular.

Capa de Màmía Roque Gameiro para o livro de Carlos Selvagem – Papagaio real. 
Lisboa: Livraria Bertrand, 1926. Colecção particular.

Núcleos da Exposição Ver Tudo: Màmía Roque Gameiro (1901-1996) – Pintura e Ilustração
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Ilustração de Màmía Roque Gameiro para o livro de Carlos Selvagem – Papagaio 
real. Lisboa: Livraria Bertrand, 1926, p.8. Colecção particular.

Ilustração de Màmía Roque Gameiro para o livro de Carlos Selvagem 
– Papagaio real. Lisboa: Livraria Bertrand, 1926, p.57. Colecção particular.

Capa de Màmía Roque Gameiro para o livro de Emília de Sousa Costa – Contos do 
Joãosinho: segunda parte. Lisboa: Edição da Empresa do Diário de Notícias, 1928. 

Biblioteca Silva.

Capa de Màmía Roque Gameiro para o livro de Maria Paula de Azevedo – 
Portugueses de outrora. Lisboa: Livraria Bertrand, 1929. Colecção particular.

Núcleos da Exposição Ver Tudo: Màmía Roque Gameiro (1901-1996) – Pintura e Ilustração
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Ilustração de Màmía Roque Gameiro para o livro de Helena de Aragão – Quem não 
quere ser lobo… Lisboa: Empresa Nacional de Publicidade sucessora da Empresa do 

Diário de Notícias, 1928, p.24. Biblioteca Silva.

Ilustração de Màmía Roque Gameiro para o livro de Maria Paula de Azevedo – Dias 
felizes. Lisboa: Empresa Nacional de Publicidade sucessora da Empresa do Diário de 

Notícias, 1929, p. 70. Biblioteca Silva.

Ilustração de Màmía Roque Gameiro para o livro de Oliva Guerra – O tapete 
encantado. Lisboa: Empresa do Diário de Notícias, 1928, p. 26. Colecção particular.

Ilustração de Màmía Roque Gameiro para o livro de Maria Paula de Azevedo – Dias 
felizes. Lisboa: Empresa Nacional de Publicidade sucessora da Empresa do Diário de 

Notícias, 1929, p. 39. Biblioteca Silva.

Núcleos da Exposição Ver Tudo: Màmía Roque Gameiro (1901-1996) – Pintura e Ilustração



46

Capa de Màmía Roque Gameiro para o livro Cinquenta fábulas de Fedro: adaptadas 
por José Pereira Tavares. Porto: Livraria Carlos Alberto, 1929. Biblioteca Silva.

Capa de Màmía Roque Gameiro para o livro com versos de Maria de Carvalho – ABC. 
Lisboa: Edições Europa, [1938]. Biblioteca Silva.

Capa impressa de Màmía Roque Gameiro – Eva. N.º 340, (14 Nov. 1931). 
Biblioteca Silva.

Capa impressa de Màmía Roque Gameiro – Eva. N.º 407, (25 Fev. 1933). 
Biblioteca Silva.

Núcleos da Exposição Ver Tudo: Màmía Roque Gameiro (1901-1996) – Pintura e Ilustração
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Ilustração impressa de Màmía Roque Gameiro -  Eva.  (Natal 1933) 38-39. 
Biblioteca Silva.

Ilustração impressa de Màmía – Lusitas. N.º 268, (15 Jun. 1956) 4-5. Biblioteca Silva.Ilustração impressa de Màmía Roque Gameiro – Eva. N.º 438, (30 Set. 1933) 13. 
Biblioteca Silva.

 Ilustração impressa de Màmía -  Fagulha. N.º 1, (15 Jan. 1958) [2]. 
Biblioteca Silva.

Núcleos da Exposição Ver Tudo: Màmía Roque Gameiro (1901-1996) – Pintura e Ilustração
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Núcleos da Exposição Ver Tudo: Màmía Roque Gameiro (1901-1996) – Pintura e Ilustração

 Reprodução de ilustração impressa de Màmiá Roque Gameiro para o artigo de Maria Teresa Furtado Dias - «Cultura in vitro de Sarcomas obtidos com Metilcolantreno». 
Arquivo de Patologia. Lisboa: Instituto Português de Oncologia, vol. 9 (1937) estampa I.

Colecção particular

Reprodução de ilustração impressa de Màmiá Roque Gameiro para o artigo de Maria Teresa Furtado Dias - «Tumores do coração». 
Arquivo de Patologia. Lisboa: Instituto Português de Oncologia, vol. 13 (1941) 73, figura 7.

Colecção particular
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Núcleos da Exposição Ver Tudo: Màmía Roque Gameiro (1901-1996) – Pintura e Ilustração

Naturezas-mortas, flores, folhas, conchas
Como já se constatou, o género da natureza-morta foi também 
alvo do seu olhar ao longo do tempo. Se no início da sua 
trajectória podemos ver flores maduras, bem abertas e outras 
já murchas como numa meditação sobre o tempo - observe-
se Jarra com rosas, de 1920 - em Flores compondo jarras, que 
realizou em época bem mais tardia, surgem sobretudo flores 
no seu viço e uma “linha de montagem” de alguém que se 
aplica na gozosa tarefa de alindar jarras com flores. Uma delas, 
bojuda e branca, Juncal sem decoração, pode ser a mesma, 
ou do mesmo tipo… Esta obra foi concebida especificamente 
para beneficiar o topo da lareira de sala na Quintinha, espaço 
de refúgio da família na Eugaria, em Colares. Este detalhe 
“site specific” é um gesto de vida característico da pessoa que 
foi: tornar os ambientes o mais harmoniosos possível - e não 
estamos a falar de decoração, mas de um bem mais pleno.
Nos anos 70 e 80, Màmía realizou outro tipo de naturezas-
mortas. Não interpretou através da pintura a óleo o material 
orgânico, mas usou directamente o material orgânico, 
primeiro através de diversas composições com folhas secas 
e depois dispondo conchas, como podemos ver em várias 
composições. Sua filha, Maria Antónia Cabral, ajudou, muitas 
vezes, na recolha e selecção desses materiais.
Neste núcleo existe também um conjunto de estudos 
sobre flores, realizados maioritariamente para uma pintura 
intitulada Sagrado Coração. Aqui se mostram, sobretudo como 
tributo a Màmía. Devolvemo-las a mais olhares: são flores 
para o seu grande coração.

Màmía Roque Gameiro – Composição em vidro oval, [décadas de 70-80 do século 
XX]. Colagem, 25,3x19,7 cm. Colecção particular.

Màmía Roque Gameiro – Conchas com laço rosa, [décadas de 70-80 do século XX]. 
Colagem, 35,5x28 cm. Colecção particular.
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Ver Tudo:  Màmía Roque Gameiro (1901-1996)

MÀMÍA – MODELO
Helena Roque Gameiro – Retrato de Màmía Roque Gameiro, [c. 1914]. 
Aguarela, 30,5x24, 5cm. Col. particular.

Alfredo Roque Gameiro – Màmía, 1919. Aguarela e grafite s/papel, 
24x18,3 cm. Col. particular.

Mily Possoz – Màmía, [c. 1919]. Técnica mista, 17,3x12,5cm. Col. 
particular.

Helena Roque Gameiro – Retrato de Màmía Roque Gameiro, 1919. 
Aguarela s/ cartão, 34,7 x 27,2cm. Col. particular.

Alfredo Roque Gameiro – Màmía, 1921. Aguarela e grafite s/papel, 
48,7x35cm. Col. particular.

Raquel Roque Gameiro – [Retrato de Màmía Roque Gameiro], [início da 
década de 20]. Aguarela, 36x27cm. Col. particular.

Raquel Roque Gameiro – Màmía, 1922. Técnica mista, Ø40cm. 
Col. particular.

Cottinelli Telmo - Màmía Roque Gameiro, 1922. Tinta-da-china s/papel, 
20,7x17,7cm. Col. particular.

Jaime Martins Barata - [Retrato de Màmía], 1923. Aguarela, 28x25,5cm. 
Col. particular.

Jaime Martins Barata - Màmía – Nazaré, 1924. Aguarela, 37,5x27,8cm. 
Col. particular.

Jaime Martins Barata - [Màmía reclinada], [c.1925]. Aguarela, 34x29,5cm. 
Col. particular.

VITRINES DA PRIMEIRA SALA:

Alfredo Roque Gameiro - [Retrato de Màmía], [c. 1911]. Desenho a tinta 
s/ papel, 11,8x8,8cm. Col. particular.

Alfredo Roque Gameiro - [Retrato de Màmía], [c. 1919]. Grafite s/papel, 
18,6x14cm. Col. particular.

Jaime Martins Barata - [Perfil de Màmía], [c. 1923]. Grafite s/ papel, 
18 x 13,8cm. Col. particular.

Jaime Martins Barata – Màmía na Nazaré, 1923. Grafite s/ papel, 
24,5x15,5cm. Col. particular.

Jaime Martins Barata - [Màmía fazendo malha], [década de 30]. Tinta-
da-china s/ papel, 17,2x14 cm. Col. particular.

Màmía Roque Gameiro – [O tempo das crianças: 24 horas na vida 
dos filhos], n. dat. Grafite e aguarela s/ cartolina, 8,8x24,1 cm. Col. 
particular.

Helena Roque Gameiro – Retrato de Màmía, 1913. Grafite s/ papel., 
37,5x27,5cm. Col. particular.

Helena Roque Gameiro – [Retrato de Màmía Roque Gameiro], [c.1913]. 
Aguarela, 17,5x17,5cm. Col. particular.

Màmía Roque Gameiro – Pregadeira. Esmalte, 3x4cm. Col. particular.

Màmía Roque Gameiro – Autorretrato, 1922. Grafite s/ papel, 8,2x11cm. 
Col. particular.

Hebe Gonçalves Gomes - [Màmía], 1907. Grafite s/ papel, 20x12,5cm. 
Col. particular.

*Foram ainda expostos fotografias, cartas e outra documentação.

SERENIDADE E SILÊNCIO: INTERIOR(ES)
Màmía Roque Gameiro - [O açucareiro], [c. 1920]. Óleo s/ cartão, 39x34,8cm. 
Col. particular. 

Màmía Roque Gameiro - Quiet room, 1923. Óleo s/ tela, 37,7x29,6cm. 
Col. particular.

Màmía Roque Gameiro – [Interior], [início da década de 20]. Óleo s/ cartão, 
42x54cm. Col. particular.

Màmía Roque Gameiro - Na casa de Maria Pena, [início da década 
de 20]. Óleo s/ contraplacado, 33x33cm. Museu de Aguarela Roque 
Gameiro, Minde.

Màmía Roque Gameiro - A criada, 1923. Óleo s/ tela, 78x58cm. Col. 
particular.

Màmía Roque Gameiro - O xaile, [início da década de 20]. Óleo s/ tela, 
66,5x49cm. Col. particular.

Màmía Roque Gameiro – [Néné tricotando], [c.1923]. Óleo s/tela, 59x 45cm. 
Col. particular.

Màmía Roque Gameiro - Taberna dos injejuns, n. dat. Óleo s/ tela, 41x 33cm. 
Col. particular.

Màmía Roque Gameiro - Estudo de peixeira, n. dat. Óleo s/cartão,    
34,6x26cm. Museu de Aguarela Roque Gameiro, Minde.

OBRAS PRESENTES NA EXPOSIÇÃO:
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PINTAR À LUZ DO SOL
Màmía Roque Gameiro - Quinta Mazziotti (Colares), 1920. Óleo s/ 
cartão, 33,5x27,5cm, Col. particular.

Màmía Roque Gameiro – S/título, 1920. Óleo s/ tela, 31x37 cm. Col. 
particular.

Màmía Roque Gameiro - Azinhaga Ribatejana, 1922. Óleo s/ madeira, 
23x30,5cm. Col. particular.

Màmía Roque Gameiro - Nazaré, 1926. Óleo s/ cartão, 29,2 x 39 cm. 
Col. particular.

Màmía Roque Gameiro - Ericeira, [início da década de 20]. Óleo s/ 
cartão, 29,5x38,5cm. Col. particular.

Màmía Roque Gameiro - Recanto da Nazaré, 1925. Óleo s/ 
contraplacado, 30x40 cm. Museu Dr. Joaquim Manso – Museu da 
Nazaré.

Màmía Roque Gameiro - [Retrato de Maria Inez], [década de 30. A data 
que se encontra na pintura corresponde à oferta da peça]. Óleo s/tela 
colada em platex, 31x41cm. Col. particular.

Màmía Roque Gameiro – [Quinta Mazziotti, Colares], 1968. Óleo s/tela, 
63 x 85cm. Col. particular.

DESENHO E ILUSTRAÇÃO: MÀMÍA ARTÍSTICA E 
CIENTÍFICA
Màmía Roque Gameiro - O trabalho dá alegria, 1917. Cartaz impresso 
- Litografia, 85x64cm. Biblioteca Silva.

Mámia Roque Gameiro - [Retrato do irmão Ruy Roque Gameiro], 1918. 
Grafite s/papel, 19,5x14,5cm. Col. particular.

Màmía Roque Gameiro – [Caixa para tabaco com perfil do Dr. Carlos 
França], 1921. Tinta-da-china s/papel e estrutura da caixa forrada 
em tecido, 16,5x26,7x4,5cm. Col. particular.

Màmía Roque Gameiro – Apontamentos [Néné e Guida na praia], 
1920. Tinta-da-china s/ papel, 30x24cm. Col. particular.

Mámia Roque Gameiro – Página de caderno de desenho. Grafite s/
papel, 22x28cm, Col. particular.

Màmía Roque Gameiro – [Silhuetas de Isolda e Maria Christina], 
[década de 20]. Papel de lustro recortado s/ papel, 13x17cm (por 
silhueta). Col. particular.

Màmía Roque Gameiro – Mudança de inquilino, 1926. Grafite e lápis 
de cor s/ papel, 23,3x28,5cm. Col. particular.

Màmía Roque Gameiro – No atelier, [c. 1926]. Grafite s/ papel e 
colagem, 25x21cm. Museu de Aguarela Roque Gameiro, Minde.

Màmía Roque Gameiro – [Roque Gameiro protegendo a “árvore” que 
representa Màmía], 1928. Grafite s/ papel, 20,3x21,3 cm. Col. particular.

Màmía Roque Gameiro - Registo alusivo a Santa Luzia, n. dat. Guache 
s/ papel, 18x18cm. Col. particular.

Màmía Roque Gameiro - [Menina triste], n. dat. Grafite s/papel.,           
19x 9,3cm. Col. particular.

Màmía Roque Gameiro - [Graciosa], n. dat. Grafite s/ papel,                
17,8x10 cm. Col. particular.

Màmía Roque Gameiro – [Desenho de paisagem em página de bloco], 
n.dat. Grafite s/ papel. Col. particular.

Màmía Roque Gameiro – [Desenho de paisagem em página de bloco - 
II], n.dat. Grafite e lápis de cor s/ papel.

Maria Antónia Cabral refez trabalho de Màmía Roque Gameiro – 
Colagem O macaco do rabo cortado, 2017 [original da década de 30]. 
Colagem de papel de lustro s/ cartão, 28x28cm. Col. particular.

Maria Antónia Cabral refez trabalho de Màmía Roque Gameiro – 
Colagem Os papões, 2017 [original da década de 30]. Colagem de 
papel de lustro s/ cartão, 28x28cm. Col. particular.

Màmía Roque Gameiro – Original do Bilhete postal de Boas Festas 
Menino dos Olhos Violetas, 1953. Aguarela, 25,4 x 18,2 cm. Colecção dos 
CTT Correios de Portugal - Fundação Portuguesa das Comunicações.

Màmía Roque Gameiro - Bilhete postal de Boas Festas Menino dos Olhos 
Violetas, 1953. Impressáo, 15x10,5 cm. Colecção dos CTT Correios de 
Portugal - Fundação Portuguesa das Comunicações.

Màmía Roque Gameiro – Original do Bilhete postal de Boas Festas 
Viagem, 1953. Aguarela, 25,5x18 cm. Colecção dos CTT Correios de 
Portugal - Fundação Portuguesa das Comunicações.

Màmía Roque Gameiro - Bilhete postal de Boas Festas Viagem, 1953. 
Impressão, 15x10,5cm. Colecção dos CTT Correios de Portugal - 
Fundação Portuguesa das Comunicações.

Màmía Roque Gameiro – Original do Bilhete postal de Boas Festas 
Natal, 1953. Aguarela, 25,5x18,2cm. Colecção dos CTT Correios de 
Portugal - Fundação Portuguesa das Comunicações.

Màmía Roque Gameiro - Bilhete postal de Boas Festas Natal, 1953. 
Impressão, 15x10,5cm. Colecção dos CTT Correios de Portugal - 
Fundação Portuguesa das Comunicações.

Màmía Roque Gameiro – Original do Bilhete postal de Boas Festas 
Natal na aldeia, 1953. Aguarela, 20,5x15,6cm. Colecção dos CTT 
Correios de Portugal - Fundação Portuguesa das Comunicações.

Màmía Roque Gameiro - Bilhete postal de Boas Festas Natal na aldeia, 
1953. Impressão, 15x10,5cm. Colecção dos CTT Correios de Portugal 
- Fundação Portuguesa das Comunicações.
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Màmía Roque Gameiro – Original do Bilhete postal de Boas Festas 
Consoada, 1954. Aguarela, 30x22cm. Colecção dos CTT Correios de 
Portugal - Fundação Portuguesa das Comunicações.

Màmía Roque Gameiro - Bilhete postal de Boas Festas Consoada, 1954. 
Impressão, 15x10,5cm. Colecção dos CTT Correios de Portugal - 
Fundação Portuguesa das Comunicações.

Màmía Roque Gameiro – Original do Bilhete postal de Boas Festas Consoada 
em família, 1954. Aguarela, 15,8x22,5 cm. Colecção dos CTT Correios de 
Portugal - Fundação Portuguesa das Comunicações.

Màmía Roque Gameiro - Bilhete postal de Boas Festas Consoada em 
família, 1954. Impressão, 15x10,5cm. Colecção dos CTT Correios de 
Portugal - Fundação Portuguesa das Comunicações.

Luís Cabral e Paulo Martins Barata (dir. art. Màmía Roque Gameiro) 
– Almanaque Furacão, 1974 (data de início). Técnica mista, dimensões 
variáveis. Col. particular.

N. B.: Foram expostos todos os livros publicados por Màmía referidos 
no texto à excepção de O meu terceiro livro: adoptado oficialmente 
para a 3.ª classe das Escolas Primárias de Jane Bensaúde. Se desejar 
mais informações escreva para: sandraleandro7@gmail.com

NATUREZAS-MORTAS, FLORES, FOLHAS, CONCHAS
Màmía Roque Gameiro - Jarra com rosas, 1920. Óleo s/ cartão, 33,7x 24,8cm. 
Col. particular.

Màmía Roque Gameiro - [Botões de rosa], n. dat. Aguarela, 28x10,4 cm. 
Col. particular.

Màmía Roque Gameiro – [Flores compondo jarras], [final da década de 
50]. Óleo s/ tela, 82,5x98 cm. Col. particular.

Màmía Roque Gameiro – [Estudo de flores], n.dat. Aguarela, 19,5x15cm, 
Col. particular.

Màmía Roque Gameiro – [Estudo de flores: rosas, cravos e margaridas], 
n. dat. Col. particular.

Màmía Roque Gameiro – [Estudo de flores possivelmente para a pintura 
Sagrado Coração de Jesus], [c. 1971]. Técnica mista, 15x19,5cm. Col. 
particular.

Màmía Roque Gameiro - [Estudo de flores para a pintura Sagrado 
Coração de Jesus], [c. 1971]. Têmpera s/ tela, 20x18,5cm. Col. particular.

Màmía Roque Gameiro – Composição em vidro oval, [décadas de 70-
80]. Colagem, 25,3x19,7 cm. Col. particular.

Màmía Roque Gameiro – Conchas e bagas, [décadas de 70-80]. 
Colagem, 25,3x19,7cm. Col. particular.

Màmía Roque Gameiro – [Conchas e folhas], [décadas de 70-80]. 
Colagem, 28,5x22,5cm. Col. particular.

Màmía Roque Gameiro – Conchas com laço rosa, [décadas de 70-80]. 
Colagem. 35,5x28cm. Col. particular.

Màmía Roque Gameiro – [Natureza-morta], [décadas de 70-80]. 
Colagem, 28x21,5 cm. Col. particular.

Màmía Roque Gameiro – [Natureza-seca], [décadas de 70-80]. 
Colagem, 24,5x17,5cm. Col. particular.
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Casa Roque Gameiro, Praceta 1.º de Dezembro, n.º 2 – Venteira, 2700-668 Amadora

ENTRADA GRATUITA

terça a sábado: 10h00-12h30 e das 14h00h-17h30, domingo: 14h30-17h30h - Encerra segundas e feriados

Telf.: 21 436 90 58 - Fax.: 21 492 92 39

www.cm-amadora.pt




